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CARTA
AO ILLUSTRADO

POVO PORTUGUEZ.

PROLOGO
DA SEGUNDA PARTE

DOS

SEBASTIANISTAS.

AKECE que he hum serviço digno da
atrenqão, e estima do Público qualquer

esforqo que se faca para desterrar preoc-

cupaqoes , e erros successivos
,
que se hão

engrossado com o tempo, passando des-

graçadamente de geração em geração co-

mo hum legado de ignorância , e de bar-

baridade. Assim devem.os julgar a cren-

ça irrisória dos Sebastianistas. Esce ver-

dadeiro flagello péza sobre o Povo Por-

tuguez ha 232 annos , c basta que se leia

com attenção de la Clede em o ()!" Volume
da sua Historia , onde miudamente conta

a morte do Senhor Rei D. Sebastião pa-

ca se conhecer que origem
,
que motivo:

A Z
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tivesse tão pernicioso delírio. Alli dá a

conhecer seus Autores , designando-os

com o nome de Charlatães
,
que procu-

ravão com tão ridículo artificio enxugar

as lagrimas de tantas viuvas , Senhoras

da primeira Jerarquia , e socegar o Povo
sublevado contra os promotores de tao

fatal expedição. O mesmo Historiador

declara os esforços, os estratagemas da

politica de Filippe o Prudente para dis-

suadir o Joven Aíonarca da intentada

jornada, e antes Pedro da Alcáçova Car-

jieiro Jhe desse o parecer da expediqão

da índia, que o da invasão da Africa.

Alli conta como o mesmo Ma!uco li\e

offereciã vantajosos partidas para que

desistisse da intentada empreza , cffere-

cendo-il^e até quarro Icgoas de terreno

em torno de cada Fortaleza, que os Por-

íuguezes possuião nas Costas de Africa ,

sem que o Monarca quizcsse acceder a

lantas vantagens para o Reino. Alli ex«

põe os prudentíssimos Conselhos do Ge-

neral Hespanhol Aldana, com que pro-

curava persuadir-lhe , que não apresen-

tasse a batalha em huma planicie , venda

que seria em hum instante envolvido pe*

]a Cavallaria Mourisca ,
que era de jo^ ,

que o Exercito combinado se compunha
só de 1 3(à homens de Infantaria , e que



def^tes só 5'{J)
erao Portuguezes , c o res-

to de diversas Nações composto , Ale-
mães , Vlamcrf^os , Italianos , Hespa-
r.hóes, g:íucs b'.sonhas , e discordantes

,

sem disciplina, que os Mouros , aléra de

7^3) í^^'^^íios, traziao 12 Pecas de gros-

so calibre, e bem servidas por Artilhei-

ros Eiiropeos renegados, que elle nao'

podia coL^r senlo com dois Regimentos
Portuguezes, o do Duque de Aveiro, e

o de Loiíreiíqo Pires de Távora , capa-

zes de fazerem testa a milhares de Mou-
ros , mas que a Artelharia inimiga var-

reria tudo em campina rasa
,
que com os

dois Regimentos dos verdadeiramente in-

trépidos Portuguezes tomasse Larache,
e que alli se fortificasse até se engrossar

mais, que se chamasse o grande D. Luís

de Atayde para commandar o Exercito

mais bem disciplinado; e que se final-

mente teimasse em dar a batalha , o deixas-

se a eile General Aldana commandar a

acção , e que Sua Magestade resguar-

dasse a sua Real Pessoa , de que pendia

a felicidade , e a honra da Nação , que

clle era hum Soldado prático , e forma-

do na Escola do Imperador Carlos V.
,

que se vira em muitas batalhas , e que

vencera a de Pavia : nada bastou , deo a
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batalha, e elle, e quasi todos nella mor-
rerão , e que aos primeiros tiros ficou

mal f.TÍdo em o bombro esquerdo. Elle

morreo , tudo se desbaratou ; o Reino
ficou perdido , e deste grande mal resultou

ourro maior, que foi a Seita dos Sebastia-

nistas : eu a quiz combater e destruir,

cuidando que fazia hum serviço á Nação

,

salvando-Ihc o crédito , e desfazendo o
opprobrio com que nos tratao os estra-

nhos, taxando-nos de imbecillos, estúpidos

,

supersticiosos , e visionários. Eu devera

esperar hum agradecimento, mas tive o
contrario, ha mais Sebastianistas do que
cu julgava, e erao mais os solapados,

que os descobertos. Não ha qualidade

de injuria alguma com que não tenha si-

do atacado de viva voz , e por escrito.

Eu , meus pais , meus avós , a minha
vida privada , os meus defeitos pessoaes

,

de tudo se tem feito pública almoeda.

Personalidades as mais atrozes , escritos

infamatorios mandados a minha casa ano»

nymos , ameaqos de morte , e até o que
he parto da mais ímpia baixeza , e bar-

baridade, a comminação de me privarem

dos honrados , e trabalhosíssimos meios

da minha subsistência, para me reduzi-

rem a penúria e indigência
,

porque to-

dos sabem de que vivo , e de que me.
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alimento , banhando a triste fronte dt

copioso suor, e procurando desempenhar

bem o mais difíicii ministério , só para

ter hum amargurado páo ; e como se es-

ía baixeza ainda nao satisfizesse os que

se dizem muito Christão Sebastianis»-

tas , me tem promettido até pancadas com
ultraje público de hum Governo Carho-

lico
,
que puniria tão grande attentado.

Eis-aqui o que eu tive com a multidáò

enorme de papeis a licenciarem-se para

me ultrajar, como se o Supremo Tnbu-
Tiâi y e os rectíssimos , e sapientissimos

Censores se pudessem illudir, certifican-

do-mc em Cartas anonymas
,
que tinhao

cm Londres João Baptista Reycend para

os despicar
,
que assim como lá fizera

imprimir as Trovas do Bandarra , tam^-

bem imprimiria as suas invectivas ,. sar-

casmos, personalidades, e injúrias peSJ»

soaes. Cuidei na verdade
,
que nâo era

tio grande crime não acreditar o Preto

do Japão, e as decimas em bom Portu-

guez, attribuidas ao Summo Pontífice São

Dâmaso
,
que viveo no quarto Secnlo^,

as decimas de Cleobina , de Nacao Ita-

liana , e as visões da Madre Leocadia da

Conceição , e as da Beata de Évora Leo-

Bor B^odrigues, Cuidei que não era hurti
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trime dizer que: o bom Chr^stao lião de*

ve rentar aDeos, obrigand'>o a fazer o

^•rande ip la.gre- da conservação , e vinda

<ielRei nJJ. íiebastiáo sem necessidade,

£ sem mereci liienro depois' de- haver' in-

-tentado'-]iiima guerra, nao só injusta- nos

íseus motivos., mas perniciocissima para

erteReino, como causa da nossa deca-

ic^encia , e abutimmto. Cuidei ,que dizia

huma verdade em affirmar, que hum Se-

bastianisra era máo. Vassaíio, querendo

h^^T)A Dynastia que já acabou , e cia*

•raando que Sua Alteza, que Deos guar*

-detesta, intruso, e isto depois que o gra-

vissimO', e ?apientissimo Doutor Francis-

co Velasço Gouvéa demonstrou cm hum
.Triítado dirigido a todos o? Soberanos

•da Europya', e consagrado ao Scnhcr Rei
-D* João- IV. a legitimidade da sua Ac*
clamaqão. Tratado ,^ue começa por esras

jnotaveis p.lavjas >» iVorto e/Rei D» Se^

'hwstirio >5, Alli vem a Acclama^ão iivre , e

-es«pontanea do Pi»vo Porruguez , as Ccrtes

de.Lisboa, onde foi jurado, etc. Cí.udei',

^©.TLÍÍ2''aihums verdade em ;«ffrmar que
Jiutn Sebástiíi'niara \\i hum máo. Cidadão

iem'.clan7ar
,
que dcvcn»os- dvixar entrar

of Francezes.^ e que dtveni vir ct nquis*

ílsir a.Hespanhi
,

porque di<f, o Prçto do

Japão >^A liespanha ^erdtrJ a -vakntíA ?i
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f que Bonaparte deve entrar em Portugal

oara morrer em I^.vora as rnaos dei Rei

D. Sebasriâo , e que nos devemos alegrar

cuanro mais pi osperos forem os France-

ses , e mais desgraçados os He^panhóes,

€ PortJguezesj porc^ue tudo são signaes

jda v.nda delRei D. Sebastião : disto

he testemunha todo o Povo , como he

presenteq^nte testemunha do contenta-

mento actual dos Sebastianistas com a

vaga noticia de que Sua Alteza ,que Deos

guarde , estava enl-crmo
,
porque deve mor-

rer, como eiles affirm.ão que o dizoPre-

'o do J^páo , coisa atroz na verdade , e

dignz do mais exem.plar castigo ! Cuidei

que fAzia hum serviço á Nação em que-

ler desterr-r esta Seita
,
que nos espoe a

:rri?áo pública. Coisa que deve Jastim^ar

rodo o bom Patriota zeloso da glória ,

e bom nome do Povo Portuguez. Enga-
nei-me em tudo, peio que pertence á

classe irmumeravel dos Sebastianistas j

refinarão ainda mp.is sem haver verdade
,

ou ev'dencia que os convença , e que lhes

lare o funesto dei irio. Consolo-me porém
que a classe illustrada da Nação haja re-

cebido bem o Livro , e o haja applaudi-

do , poroue conhece a minha boa inten-

çao , e are o meu de>]nreresse
,
pois dei

gratuiumçiue o Ms. a quem o mandou
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imprimir sem querer para mim mais que

seis exemplares para os dar. Conheç-)

que sou muico defeituoso em tudo , m^s

ao menos possuo huma vircude cm gráo

heróico ,
que he hum amor decidido pe-

ja glória da nossa illustre Nação, desc-

jando-a fazer conhecer pelo que elia foi^,

e pôde ser , salvando-a de todos os op-

probrios com que a enxovalh^o os Es-

trangeiros
,
porque nos nao conhecem , e

desejando ter cccasiáo de compor a buí

Historia de hum modo digno , e honro-

so , cançando-me ha 24 annos em ajun-

tar Documentos , e em me instruir eu
tudo o que he necessário para dar hun
corpo completo da Historia da Naqao,
nao me faltando mais que subsistência

para poder cuidar só neste objecto , t

prescindir do meu trabalhoso emprego.

Todos sabem a liberdade , e zelo con
que fallava no espaço dos nove mezes ój

nosso cativeiro , sem temer as espadas

Francezas , nem as pesquizas barbaras da

chamada Policia, todos conhecem a re-

ctidão das minhas intenções a este res-

peito. Se os Sebastianistas as fingem igno*

rar para me ultrajarem ,
pouco me in*

quieta esta injustiqa. Eu julguei fazei

aip.da mais patente ao Povo Portuguej

os dclirios , c parvoíces dos Sebastianis»
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tas

,
por isso escreverei segunda parte

,

onde o Mundo verá até que ponto a de-

mência os tem levado , e conhecerá de

huma vez que coisa sao Sebastianistas
,

as razões , ou loucuras cm que se funda

a sua crença, elles mesmos fallarao, e

peço ao Mundo todo que julgue , e me
condemne se eu tiver culpa. Tem sido

coisa beii digna de lástima ver a manei-

ra ,
porque se tem procurado impugnar o

Livro. Todos tem começado com hum
Preambujo estranho ,

protestando
,
que

não são Sebastianistas ; pois se o não são

,

ou se envergonhão de o confessar
,
que

tem com o Livro ? Todos mostrão huma
crassa ignorância , e não conhecem o es-

tado da questão : todos confundem a

crença com o sugeito , o que he hum
enorme abuso dos termos. Quem nega a

boa conducta dcs Sebastianistas , e a sua

Religião até ao ponto Sebastico exclusi-

ve ? Eu só digo
,
que neste ponto , fazen-

do abstracção do mais , devem ser taxados

do que mostro nas quatro proposições.

Os seus costumes são huma coisa, o Se-

bastianismo he outra j e eu so falio com
o homem Sebastianista , e mais nada. Já
lhes disse que até este mesmo artigo hc

nelles involuntário , e que os seus defei-

tos procedera do seu engano , e não da



Fiia raílcici. Já procurei môstrsr-Ihcs que

não fica-ão livres de culpa 5 se pre^isti-

rem conhecido o engano, porque a cren-

ça hecondemnada por hum Tribunal san-

to c recto , e competente Juiz em de-

terminar ns materins
,
que são oppost.is á

Fé 5 e á Disciplina da Ig''cja. Já mos-
trei como os Legitimos Soberanos tem
condemnado este erro, e sempre conti-

nuarei a dizer, que hç summa demência

esperar , sem a promessa feita , e revela-

da por Deos, a ressurreição de hiim mor-
to antes da universal ressurreiCaO; que he

hum artigo de Fé. A todos inculco a

Jeitura da douta Carta, escrita ao amií^o

de Sentarem , onde vem trasladadas por

extenso com louvável trab.dho , e ^irán-

de erudição as passagens dos Autores

ou testemunhas de vista , ou coevos
,
que

tratão da morte do infeliz Monarca.
Com esta leitura se pôde conhecer

,
que

he rematada demência oppôr á autori-

dade dos mn*s graves Escritores Nacio-

naes , e Estrangeiros , hum aggrcgado

de trovas disparatadas sem objecto de-

terminado , trovas apparecidas depois da
catástrofe deste Reino, porque está co-

nhecida a mslicia , os fins sinistros com
que são attribuidas a Bandarra as que em
seu nome circuláo , com a circunstancia de

\
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.se nao descobrir em todas clhs inais qu3

elR.ei D. Jo^ío IV. para quem tbrão fei-

tas , e a edição de Nantes, e a de Bar-

cellona sao postei iores a este Monarca.

Mas lie tanta a pertinácia nestes Jiomens

verdadeiramente enfeitiçados, que a nada

attendem , nada analyzao , nada que-

rem conhecer, tudo atropeláo , vozeando

desentoac^raente contra mim , c rcpu-

tando-me por hum réo de alta traição ,

voltando-se immediatamente contra mim
sem piedade. Ora na verdade^, o iilustra'

do Povo Portuguez se terá adm.irado de

me ver enxovalhado era liMrfn'., Lihelly

infamatorio feito só contra mim , o mais

atroz-,- e virulento que no Mundo tem

apparecido em letra redonda. Neste Li-

bello , em que os Sebastianistas saô- m.uito

mais maltratados dQ que no meu Livro

,

sendo eu arguido de imoderacão nas ^mi-

nhas expressões, me cliamao » mente-

capto , energúmeno , revolucionário , igno-

rante , heberado , irracional , sanguina^

rio 5 General .Maneta
,
Quichote ,, e o

que mais me dce , depois de me^ccmpa-
rarem na erucliçao a S. Jeronymo, insul-

tado np meu ministério de Orador sagra-

do, em que consumo vigílias, estudos,

íipplicação contínua de 26 annos , sendo

jal a raiva do ataque, que dizem: riotem
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todos bem : que náo descobrem nos Ser-

mões impressos , impressos , impressos

mais do que a gesticulação , e a decla^

mação de energurneno, >j Isto vé-se em
Discursos impressos ? . . . Ainda mais.

Q[_ieixo-me de que os Sebastianistas com
as chapas que mandão abrir , com as

trovas que assoalliao , dao a entender,
|

que a Rainha nossa Senhora j^ e ftpssa

única, verdadeira, e legitima Soberuna,

a quem só o Reino pertence por heran-

ça
,
por acquisiçáo

,
por acclamaqâo , es-

tá intrusa , saltão sobre mim
,
gritando

que disse huma heresia Lógica e Juridi*

ca , e a mim he que querem provar que
está legitim.amente noThrono! He allu-

cmação ! He raiva ! Provem isso os Se-

bastianistas. Se eu os argiio de máos Vas-

sailos, como posso eu entender que está

intrusa ! Eis-aqui a Lógica : arguirem-

me a mim daquillo mesmo de que eu

arguo os Sebastianistas !

Grande motivo na verdade deve exis-

tir para tão injustas tiradas ! Elle appa-

rece em toda a sua Juz ^ quando todos se

admirão de ver figurar em hum Livro,

que só devia tratar de Sebastianistas é
Abbade Barruel , homem assim he alli

muito desacreditado , mas atégora nem
<iesmefltidO; nem impugnado.



PrimHs ilíe dies Uti ,
primusqne malorum

Causa fuit

Se cu não tivesse dado a ler em re-

sumo a Historia do Jacobinismo em dois

Tolumes , dos quaes o segundo he meu ,

C o primeiro de huma douta penna ; se

por esta composição o Povo não tives-

se entrado no conhecimento das turpitu-

des 5 tnal^ipdes da m Pedreirada , » eu fico

que não seria insultado , apupado , e amea-

çado com as Imprensas de Londres , e cora

á Isocratéa eloquência , ou jargão canino

do magro Correio Braziliense. E per-

guntão-me a mim , se eu conlieço os Pe-

dreiros ? Sim , Senhores , conheço os Pe-

dreiros , e tanto os conheço
,
que podia

nomear pelo seu Nome, Cognome, Em-
pregos , Patentes , Ofíicios , hum Venerá-

vel de loja , e hum Irmão insinuante , que

jrie convidarão , instarão ^ importunarão

para entrar na Confraria ,• com a nunca

admissível proposição do 19(^200 para

^ cêa dos gulosos. Sim , Senhores , co-

nheço os Pedreiros , e não temo os Ir-^

mãos terríveis de luva , e espada. Eu só

temo a Deos , o Governo , e entre nós , a

primeira Cabeqa de Jerarquia Ecclesias^

tica : Pedreiros , não tenho medo delles,

Engoiados Duendes , Lucífugos , Corujas

gulosas , architectos de quimeras ^ ndicu-
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los niveladores , logrados pelo Corsa , sô

são bons, para que se ijscondem ? Oui
niale agit , odit lacem , e non venit ad
iucem ut non zideantur opera <?7/.f.

Não se admire o Illiís.re Povo Por-

tugiiez de ine ver lào malrraiado. O*
homens de bem, brarnefn de indi^naqap

á vista do Libeilo infamarorio. Os sensa»

tos deicobrem o motivo^.da Fil''ppiça , e

o resfo náo se devçsj-^íimjrar de- ..ver o-

nunca imp^lL^nado Barrnel de mistura, eom
os bons Sebastianistas

,
que só são máòs

por pura ignorância, e nao por malícia,

por engano das trovas , e não por petii-'

nacia de
.
UbertinoS;.', <q\ ppis caridade cor

bre, edesrróe a multidão de pecc.dos^

liam deIJesvtem tanta caridade
, que h.^

muitos annos sustenta dre gratuito paa
hum Convento de Freiras pobres, O Ceo
he para.es{«, esej.aip^ra ^U?dos- A-reíí-

peito del;R^?i, D. Sebastião ,, iéâ-se-o

Epitáfio da sua Sepultura.

Conditur'hoc tnmnlo Çsl vera estfama^SehAstuf^
Quem tulit in Lihycis mors-propcrata pi-gh,-. •

SeitiGstra por inim instante d jvitíap'

da identidade do cadáver, nso duvida^,

antes des'ffna , e atte^ta a verdade da mor*

t€ , e o lugar onde aconceceo, que foi

nos Campos da Africa,
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O S

SEBASTIANISTAS.

SEGUNDA PARTE.

Bcce itcrumCríspinus ^ et esi mihi saepc vocanias

In partes

Juvenal.

IN Ao ha , nem pôde haver recompensa

mais doce , mais útil , e mais gloriosa

para quem escreve , que o bom acolhi-

mento que 03 homens sisudos fazem de
alguma composição que se lhes apresen-

te. Este suffragio he a verdadeira coroa
,'

e o verdadeiro premio. Eis-aqui o que

cu recebi pela muito fraca obra dos Se-

bastianistas. M nha alma se encheo de
consolação ; e nâo sei de que maneira

agradeça tão distincta honra. He certo
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que nenhuma vantagem resulta ao Públi-

co, esei que o merecimento de qualquer

produccao littcraria se deve medir pela

sua utilidade. Confesso qge nada teve

de útil a minha composiqí^o , mas tam-

bém quem deleita , serve e interessa , quan-

do escreve , e eu confesso que a Obra foi

feita para puro divertimento , no meio

dos pezares , e sobresalros qi^ nos ro-

deão. Só por este titulo ella devia , ou
podia merecer acolhimento. A grande , e

a maior parte da Naçáo lie illu>trada , e

por isso não deixou de prezar hium cousa
,

que ainda que fútil no seu objecto, ena
sua matéria, pelas circunstancias de que

se reveste he capaz de arrancar o riso

aos mais circunspectos , e austeros. Eis*

aqui o que eu queria , e o que alc;íncci.

Mas não foi só este o meu intento , e

o meu desejo; para declarar tudo confes»

so com ingenuidade , que intentei lam-

bem desenganar , desabusar , e converter

para o grémio da boa r;ízão os Sebastia-

nistas. Vãos projectos mortaes ! A expe-

riência me mostra
,
que isto hc verdadei-

ramente hum negocio de costa acima , e

vejo cheio de confusão , que nao fiz maia

que ir pregar á casa doa Orares. Vence

a razão muitas paixões, cura a Medicina

muitas moléstias , rcnde-se á evidencia o
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mais teimoso, o mais tesrarudo, o maia

emperrado espirito de contradicçao. Alas

cu desafio toda a escola de Hippócrates',

que me curar hum destes maníacos en-

fermos chamados Sebastianistas. Venha
o trovejador Demostlienes , e o espraiado

Marco Tuliio com toda a sua labia , e elo-

quência , appareqa o mesmíssimo Newton
com os i^us concludentes cálculos , eu
deixarei cerrar as orelhas , se me reduzi-

rem hurn Sebastianista. Hum Sebastianis-

ta era capaz muito fresco de dizer na ca-

ra a Robcspierrc
,

que estava chegando
ElRei D. Sebastião para o fazer passear

até a guilhotina. Hum Sebastianista he
peor que hum Poeta. Algum dia estava

eu persuadido pela minha mesma expe-

riência , e observação , que a metromania
era a mais violenta de todas as paixões

,

o mais infernal de todos os furores. Vi
Poeta com mulher, esete filhes rotos, e
nus, e berrando por açorda á roda dei»

le , e elle sem ter huma fatia de pão,
buscando hum consoante para fechar hu-
ma quadra. Vi Poeta no Limoeiro corn

certeza de embarcar dentro em três dias

para as Pedras de engoche , fazendo huma
decima á sua despedida , e conheci hum
glossador decolcheias, que era capaz de
repetir humas quadras ao Carrasco ao

B 2
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kvantar da sola para Jhe enxotar as mos-
cas de cima á:\ peile das costas. Ainda
vi mais que tudo isto. No mesmo dia em
que enirárão pela primeira vez resta Ca*
pitai, e com passo de araque, os bra-

vos da Geronda , os triunfadores da Amei-
xoeira , dia , e instante cm que para os

homens de bem dalli a morrer não hia

nada , nesta mesma hora mingQ^da , e a

mais amarga da minha vida, cm que me
rebentavão pelos olhos fora lagrimas co-

roo laranjas bicaes , encontrei hum Poeta
,

cujos ossos denscancão , não em paz , no

Lazareto da Trafaria
,

que me embutio

huma Ode a huns annos com a mesma
frescura com que estaríamos em Cintra

na noite de S. João no tempo da norsa

paz. Pois estas maciças cabeças , estes pe-

trificados miolos , estes sereníssimos Es-

tóicos do Parnaso são brandos como liura

requeijão , flexíveis como liuma cera , á

vista dos miolos de hum Sebastianista.

Cousa mais dura , mais compacta , c me-
nos porosa não se encontra em iodos os

três Reinos da Natureza.

Debalde me lisongeava de os conver-

ter. Fui o Pregador do deserto. A mu-
lher ,

que já com a cabeça debaixo da

agua do poço levantou o braço , e mos-
trou os dedos em figura de tisoira pa-»
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ra acabar de zangar o triste marido , isso

era huma creatura melro dócil confron-

tada com hum Sebastianista. Enganei-me,

sao incuráveis , sao incorregiveis , eu não

fiz mais que armar contra mim hum exer-

cito de leões indómitos. Convocarão os

Estados geraes , apparecéráo representan-

tes de todas as Colónias Scbasticas , os

«abios dftte grande corpo deixarão as fa-

digas litterarias em que estavao: ficarão

no meio as gravissimas Dissertações , em
que se hia a mostrar ao género humano
a existência real do Encoberto na gemma
d' ovo infelizmente quebrado no aziago

dia de 1 1 de Março de^te anno. Acudi-

rão os Naturalistas da seita , deixando

imperfeitas as Memorias sobre a Pata que

tinha posto o tal ovo. VieráoosGenealo-
gi:os da mesma Seita

,
que estavão acaban-

do a arvoree da geração daquella iUustrc

Ave, entroncada por bastardia nafamilia

das Patas de solar, conhecido no quintal

das casas da muralha deS. Pedro de Al-

cântara : em fim , não houve sevandija Se-

bastica que não concorresse , tudo era tu-

multo , tudo confusão , tocarão a rebate

geral , cominirão gravissimas penas aos

que faltassem
,
pois se hia a tratar o mais

ridículo negocio da ameaçada República
,

e fizerão subir á Tribuna da Convenção
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O Presidente das Conclusões da Magda»
lena. Com effeito foi verdadeiro este con-

gresso. E podemos dizer que entre as sce-

nas ridículas
,
que se tem representado nes-

te grande theatro , que se chama Mundo
,

ainda não se observou outra mais des-

tampada. O Senado Francez se pode cha-

mar huma assembléa de Catões a vista

dos Estados Geraes dos Sebartianistas,

Tudo era cómico nestas Cortes da mate-

rialidade. A Camará destes Pares foi hu»

ma casa de despacho velha, e armada de

têas de aranha , de certa confraternida-

de : os bancos carunchosos, a meza com
suas desigualdades nos pés , ó tinteiro era

de corno , as togas dos Senadores , e Con-
selheiros erão capotes pardos , e as ma-
gestosas gorras , cabelleiras velhas , e al-

gumas redondas j e assim como Eneas

conhcceo a mai pelo andar
,
qualquer es-

peculador curioso, que visse de repente

a gravissima Sessão , olhando para aquel-

}çs importantirsimos figurões , e vendo os

capotes , as gravatas , as cabelleiras , no-

tando o ar estúpido , e tolamente myste-

rioso , o silencio, as horrendas boccas aber-

tas 5 os tremendos queixos cahidos
, po-

dia dizer sem hesitar ; ^ Isto são Sebas-

tianistas ! . . . Nao ha no Mundo pape-

lões com quem se equivoquem : são o\y
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jectos unicos , o olho mais distrahido, e

até o rnais cego distingue na multidão

iinmensa dos homens, eaté dos animaes

hum Sebastianista. Ora pois que o ridi«

culo Parlamento se abrío nao padece dú«

vida alguma
,

que os debates forilo vio-

lentos também he cerro , que o objecto

das gravíssimas deliberações fui eu , lie

cousa claia como a luz, que se decretou

a minha ruina não padece contradicçio

,

que o meu papel foi lido ejulgado , isso

se verá pelo decurso deste tratado , que

o Omdor dos communs Sebasticos idc in-

vectivara gravissimamente , mostra o dis-

curso que se me mandou a casa por hum
Gallego

,
que se decretou a sua impres^

são na Ofticina Caicográfica Tipoplasti-

ca também he verdade ; e para que o
Mundo não ignore tudo i?to , saiba que
imposto o silencio pelos Masseiros daquel-

le estúpido Cabido , levnntando os bam-
bus em alto, subio acima de hum ban-

co de venerável antiguidade, o vehemen-

te Orador, já digo antigo Presidente das

Conclusões da Magdaiena, dignamente
escolhido no impedimento do Conselhei-

ro do Governo Sebastico , Morgado de
Santa Catharina ; e ficando o Orador em-
brulhado no seu capote , e o msgestoso
congresso naquella mesma aptitude em
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que se tem visto nmitas vezes hum Den*
tista em cima de huma nieza no Terrei-

ro do Paço , rodeado de boccas abertas
,

ou hum explicador de Camará Óptica no
largo do Corpo Santo , cercado de rapa-

zes , he fama que falldra desta manei*
ra:

Até quando ó Catilina , has de abu-

sar da nossa paciência ? Nao tr<^meste ao
pôr a sacrilega mão naquelie infame pa-

pei ? Não te aterrou o maciço corpo , e

o mais pezado juizo destes Padres con-

scriptos que aqui estão, c os outros que
a nossa teimosa esperança conserva espa«

Ihados por todo este Reino para morti-

ficação dos homens sensatos, e confusão

dos incrédulos ? Cuidas que nos erão oc-

cultas as tuas maquinações ? Cuidas que
nos foi incógnita aqueíla refinada malí-

cia j e serpentina hypocrisia , com que te

inculcaste por hum crente para pescares

os nossos fracos , e explorares as nossas

baldas? Cuidas que não formámos vehe-

menrissítRâs suspeitas do teu animo dobre
e refalsado

,
quando consultaste os nossos

mais superficiaes Doutores para entrares

no conhecimento íntimo dos nossos ridí-

culos mysterios , como lhe chama o vul-

go ? Cuidas , traidor , que não foi pre^

sentida a tua perfídia quando apanhaste
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^a mais ampla, rica, e trabalhada collec»

ção dos nossos oráculos
,
para depois os

profanares com as sinistras interpretações

,

inculcando com a manifesta violência que
fizeste a tão venerandos rexros , ouíro En-
coberto ,

que não he , nem pode ser metn-

fysicamenteo nosso querido Encoberto ? E
pudeste tanto , ópéríido, que dissimulaste

a lua traição para nos atacares com as

mesmas armas
,
que nós te dêmos , lison-

geando-nos que a fraca nomeada que ti-

nhas entre os verdadeiros Sebastianistas te

abriria o passo para conquistas novas, di-

latando assim os limites do nosso glo-

rioso império. Ah, transfuga ! Ah, apos-

tara escandaloso! Tu viviris coberto das

nossas maldiqões, andarás fugitivo como
Caim , as nossas mãos se lavarão no teu

sangue dessorado pelo susto , apenas che-

gar o Encoberto. Não serão precisos os

setenta guerreiros, com que çUq terá já
acabado de humilhar a Turcana , obri-

gando-a a largar a Casa Santa
,

para te

esmagarem os miolos , e punirem a tua

audácia , e insolência ; estão dadas as pro*

videncias
; já que saltaste á praça , teu cor-

po será dado em pasto aos dois leões,

que acompanhâo o Encoberto , e que tão

mansos, e meigos se mostrarão aos Ca*
puchinhos

, que o visitarão na sua Ilha
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encoberta ;
para ti não serão os íin:iôes do-

ces , nem aquelle carneiro guizado , á vista

de CLiio sabor paredão debacalhdo sédiço

as iscas do braço forte. Ingrato ! E pu-

deste ser in?ensivel ás honras que rece-

berias na chegada do Encoberto , tendo

nós jÁ decretado obter-te hum lugar aci-

ma da Mantiaria
,
que fosse recompensa

da tua fidelidade, e do teu zel(í, Nós co-

nhecemos, assim he , a tua filosofia , e o teu

animo superior ás grandezas da Terra
;

mas m não vês hum Filosofo de outra

abotoadura que tu não és , a querer ser

Rei de Hespanha , e levando para isto

muita surra , e muito enxovalho ? A mor-

te vingará as nossas affrontas, e no ulti-

mo dia do terceiro sentenario. das Têm-
poraes tu conhecerás , mas debalde

,
quem

he o maior de todos os tolos , se és tu
,

ou somos nós. Então se rasgará a venda,

que agora te tapa esses olhos atraiçoa-

dos
,
qoererás fugir a nossa vingança , e

não poderás. O primeiro passo que dará

o Encoberto para o campo de S. Braz

,

será por cima do teu cadáver. O teu cri-

me he tão grande
,
que as mesmas Leis

de Portugal não se lembrarão delle , não

suppondo os relevantes talentos que as fí-

zerão
,

que pudesse caber t-anta malicia

CO coração humano, no coração dehura
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'Portuguez. As circunsiancias ainda o fi*

zerao mais aggravance ( não sei como es-

toirando a prensa escandalizada de tantas

blasfémias , não estoiraste também tu ! )

Sim , tu publicaste o infame lihello , o in-

jurioso , e revoltoso folheto, escand:íliza-

dor das nossas empinadas , e felpudissi-

mas orelhas , mesmo nas barbas do maior

prodigio Ifue os séculos ouvirão desde que

as gallinhas poe ovos , e que só se verá

quando as gallinhas tiverem dentes Quan-
do o Encoberto da gemma se dignou ap-

parecer a nossos indignos olhos, não era

debalde que elle tinha na mão direita

aquella acha de armas do feitio de hum
arrocho, elle vinha disposto a escovar o
pérfido que duvida da 5ua conservação

_,

por trez dias de clioco mais tu escapas-

te á merecida pena , mas o que se não

faz no dia de Santa Maria , faz-se no ou-

tro dia ; o teu castigo crescerá com a de-

mora , e será rsnro mais exemplar, quan-

to for mais publico. Ora pois tu dizes
,

que hum Sebastianista, em quanto Sebas-

tianista 5 e mais nada , he mao Chrisíão y

porque quer obrigar a Deos que faça mi-

lagres , e julga com dom de profecia o
Preto do Japão, e que Vieira fora justa-

mente punido
, por dizer que Bandarra

era hum verdadeiro Profeta , como cons-
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ta da sua sentença , como se se não mos-
trasse ser verdadeiro Profera em nno que-

rer levar dinheiro pelas botas ao freguez

,

cousa que ainda não fez qapateiro ne-

nhum , dando-lhas no mesmo dia em que
lhas prometteo , cousa manifestamente so-

brenatural , já que somos máos Christaos
,

nâo te concederemos no teu supplicio
,

não digo eu ires dias de oraí(f/io , mas
nem ires minutos. O Encoberto a che-

gar , e tu logo esquartejado , e frito.

Senhores , desculpai o meu zelo , lo-

do o fel SC me derramou nas tripas , ape-

nas me vi autorizado para levantar a voz
no meio deste gravissimo congresso : as

funções de Orador que exercito , me obri-

garão a descompor aquelle insolente , e sa-

crílego , demorando a ponderação dos gra-

víssimos negócios
,
que de toda a parte

urgem, eartenrão contra a nossa seguran-

ça: verdade seja que o maligno protes-

ta que nâo quer atacar a pessoa , mas a

crença a que aquella bocca de praga cha-

ma ridícula, importuna , e irrisória , des-

culpai-me pois , porque em fim não pode

deixar de me servir a carapuça
,
que aquel-

le demónio talhou.

Senhores , c Deputados meretissimos

de todas as Provincias Sebasticas , ás ar-

mas. Temos Mouro na Costa > e não só
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temos Mouro na Costa , mas já começa-

rão as bobiil idades , e elle rompeo o fogo

mesmo contra o Direito das Gentes , c

dâ guerra sem mandar hum IVombera

aos nossos postos avançados. Qiiem he

este insecro , que ousa atfrontar c^ Esqua»

drôes do Encoberto ? Será Roldão. E
Roidao nâo morrêo em Ronsesvallies ?

Será o Gigante da Ponte de Montible ?

E nao morréo cortado do ferro de sem
par Ricardo de Normandia i Será Lopo
Barriga ? E náo haverá entre nós huma
lançada de Mouro esquerdo , que lha

atravesse ? Será o Bacharel Sansão Car-

rasco ? E não cahio elle pela primeira

vez com hum bote de lança do Cavallei-

ro da triste figura ? Náo he cada hum
de nós hum D. Quixote? Que tememos

^

c que nos demoremos ! A minha imagi-

nação esquentada , não só com a proxi-

midade do jantar
,
que ainda hoje pilhei

,

mas com as blasfémias daquelle ímpio,

me despertou a lembrança dos Herces,

que vos acabo de nomear tão afamados

em feitos de armas , estas serão o nosso

ultimo recurso , nós devemos usar das

mesmas armas ^om que elle nos araca , e

eu contemplo esta assembléa dos capotes

,

como hum verdadeiro conselho de Gene-

raes , em que se devem estabelecer os
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mais prudentes planos de campanha para

obrar-mos offensivamente contra o Ty-
ranno. Elleserve-se das armas da razão,

he preciso combatello com estas armas

;

verdade seja , que os íirsenacs das nossas

cabeças csião inteiramente despejados des*

te petrecho. Nâo sei por que fatalidade

se metreo a Tenente General ^as nossas

Fundições o Pax vobis , e que maré pi-»

Ihou dle para nos deixar ir pela agoa

abaixo esta tão importante muniqao. (Hum
confuso murmúrio , e hum pranto surdo

se ouvio então por toda a sala ) escuta

y

escuta» Os nossos esforços se devem em-<

pregar em restabelecermos o Império da

razão ; mas dizem más lingoas
,
que se

ella torna , deixaremos de ser Sebastianis-

tas , fatal desgraqa que. o destino arrede

de nós. Mas se nos falta a razão , por

ventura não poderemos usar da outra ar-

ma ? Faltão-nos acaso as bombardas dos

nossos Profetas ? Não temos ainda vati-

cínios em que o sacrílego não raettco o

dente ? Elle bem o sabia , mas o velhaco

os dissimulou
,

porque presentio toda a

jforça irresistível dequeellos são dotados.

Que importa que os vaticínios falhem a

cada instante ? Acaso esta desgraça dos

vaticínios ^fallidos destróe a sua verdade?
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Por ventura todos os fali idos sao velha-"

C05 ? E porque não diremos nós, que es-

ta falha nasce da confusão de nossos cál-

culos, porque a fallar a vcrdi^de entre

nós ha Sebastianista, que nao s^be que

dois c ires são cinco. Vede, vede como
elle, sempre refalsado , sempre inimigo,

fugio com o corpo ao mais substancial dos

immortae%OracuIo3 do nosso azevichado

Profeta do Japão. Vede como merteo no
escuro o juramento, que deo hum barbei-

ro de Cascaes
,
que tinha de alcunha o

Namorado, que afíirmou tivera cm sua

casa o Encoberto , eque o curara de duas

cutiladas , e da caimbra de huma perna

que a não podia mexer. Por tudo isto

passou qIIq como cão por vinha vendi-

mada.

Mas para que detenho, e demoro o
meu juizo nestas coisas pequenas , e tri-

viaes ! A nossa suprema Lei he a saúde
,

e conservação do nosso Império. Se nos

deixamos esmagar pelo monstro, sesuc-

cumbirmos ao pezo enorme das suas ra-

zoes, e esc3nd.íloso< argumentos, que se-

rá de nós ! Vacillarão as nossas mais for-

tes columnas , e succeder-lhes-ha por des-

graça o que succedeo por raysterio a da-

Cáes da Pedra , manifestissim.o signa! dà

chegada do Encoberto. Ah ! nós não- co-
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a poeira que levantou o sacrílego livri-

nho nos deixa ver o precipício em que
vamos a cahir, se lhe não acudimos com
tempo. Vós sabeis quanio sejão superfi-

ciaes os talentos dos homens que não são

Sebastianistas , mesmos estes que andão

de casaca , e que se dizem de garavata

lavada se são incrédulos , se n^o esperão

o Encoberto ( perdoai respeitável Senado

desconstTVâdor ) são huns asnos. Pois es-

tes mesmos deslumbrados com as fúteis

razões do folhetinho > estes mesmos sem
conhecerem a damnada tenjão daquelle

desertor , levados das chufas quê vomitou

sobre as nossas honradas bochechas
,

olhão já para nós com hum ar insultan-

te, parece que teve mandinga aquelle

insolente
,
que despertou , e avivou o faro

em quem o tinha amortecido. Qual he

de VÓS o que tem cruzado as ruas desta

Capital
5
que niio seja descoberto , e co-

nhecido por Sebastianista , e como tal in-

sultado e apontado cora o dedo ! Faça
embora frio, ou faça calma, quem de

nós se atreverá desde hoje a apparecer

para tomar o Sol , ou o fresco cm o alto

de Santa Catharina , ou no adro das Cha-

gas ! Como poderemos ter hunia Sessão

pública em o Cáes da Alfandega , thei*
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tro das nossas consolííqoes. (Oh doce^

ecos das nossas profundas reflexões , vós

permanecereis para sempre por aquellas

carunchosas estacas
! ) Qiiera de nós se

atreverá desde hoje a olhar para aquella

barra , ainda que Seja á espera de hum íi-

Uio, ou de iium cunhado, que não ouça
Jogo aquelíe pungentissiiro sutaque

:

>> Então vem o homem ? ?> Eis-aqui , Pa-

dres Conscriptos, a que nos espoe a ma-
lícia do monstro : eis-aqui a ruina

, que
nos ameaça. Temamos huma certíssima

revolução em nosso Império, e seja ob-
jecto das nossas deliberações evitarmos o
mal em quanto não lança profundas raí-

zes. He preciso fjzer-lhe tornar a falia

ao bucho. Não me parece alheio da razão

hum expediente, que cortaria de hum só

golpe este nó gordio. Minha Sogra foi

rendeira das bravas , e ella me ensinou,

que a melhor razão que havia para con-

vencer huma creatura racional , era hu-

ma descompostura. Vamos desenterrar os

Pais, os Avós, os Visavós do insolente,

e démos-lhe com isto na cara , senão

acharmos verdades , levantemos-lhe hura

testemunho. Cavemos bem na raiz da sua

vida e costumes, se acharmos algum po*

dre , dar-lhe com clle nos focinhos , tudo

isto produzirá dois muito necessários, e

c
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llteis effeitos, o primeiro ser.i o desafogo

da nossa raiva ; e o segundo muito mais

importante , comprovará a vinda do En-
coDcrto. Este he o meu parecer. E vós

veneráveis cinzas de tíintos Sebastianistas

,

c)ue tem existido no Mundo desde a tar-

de 4 de Agosto de 15"; 8 em que se sii«

rriio o Encoberto , vós que fostes engul-

lidcs pela morte antes de terdes a consola-

qaó de lhe pôr a vista em cima. Vós
doutissimos Varões

,
que ou fingistes , ou

assoalhastes o tropel das trovas que affir*

mão a sua conservação. Vós que cança-

dos de esperar o Encoberto neste Mundo
fostes para o outro a vêr se havia por lá

novas ou mandado delle. Surgi desses me-
lancólicos cemitérios em que jazeis , e vin-

de 5 vinde defender a vossa , e a nossa causa.

Tu caritativo Cozinheiro de Chipre que

Ihé deste humas sopas em Veneza , tu

Gaspar Antunes
,

que o deixaste na Er-

mida do Algarve, em quanto lhe hias

buscar as disciplinas para se açoitar. Tu
Diogo de Sousa que lhe fallaste huma
noite inteira no Campo de Santa Clara

,

conservando-te por submissão , e respeito

tom o chapéo na mão ainda que choves-

sem raios de agoa. Tu honrado Militai"

da Villa de Peniche
,
que IhQ deste huní

calqdes pela miséria em que o viste, taU
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vez que por andar annexa ao nome de
Sebastião a falta de calções, e que indo

com elle por huma rua
,

que náo tinha

travessas fez ví?pere a teus ollios sem sa-

beres o modo por que se esgueirara. Tti

Pantaleão de Aveiro
,
que o confessaste

em Jerusalém conforme a declaração que
fizeste á hora da tua morte no Convento
de Santo ^nronio deCascaes. E tu João
Craveiro que lhe fallaste em França, in-

do-te curar de alporcas. E cu Fr. Ansei-

mo que lhe deste hum registro de Nossa
Senhora da Arrábida , surgi rodos , vinde
confundir o monstro , e tu também , é
Piloto assassino, que por nome e sobre-

nome não percas
,
que estando para ir a

enforcar promettias que irias mostrar a

Ilha encoberta se te perdoassem a mor-
te, não sendo para desgraça do Mundo
attenJida a tua súpplica , vem também,
e tapa a bocca a este sacrílego , e tu pa-

ra remate de tudo , e para enterramento

do aleivoso folheto, tu alma barrenta,

^aquellc generoso , e magnânimo barbei-

ro , que no caminho de Alcacerquivir

para Arzilla o encontraste a cavallo em
huma mula manca , e lhe deste de beber

pela borracha que levavas a tiracolo

^

vindo esganado com sede , sahe do io^

-gar aonde estás , vem desmentir aqueJln

c 2
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praguenta bocca , vem confundiílo para

sempre, se for possível , fazer-se-lhe a

face vermellia. Esre he , torno a dizer,

o meu parecer , eníre vós , Padres Coiis-

criptos , Doutores , ha que não são pecos

,

elles deliberem , e tomem em sua baixís-

sima consideração os meios mais oppor-

tunos de o fazerem desdizer, advertindo

desde já ,
que ainda que o in^lente ar-

rependido , convencido , e confesso , quei-

ra outra vez tornar para o. meio de nós,

não se creia verdadeira a sua resipisccn-

cia, nem se admitta para que não torne

a fazer outra , e seja o nosso primeiro

cuidado ter-lhe formado o processo , fa-

zendo appenso aos Autos o escandaloso

folheto , e lançado a sentença até ao por

tanto . . . para que em chegando o En-

coberto, se lhe apresente, e lhe appli-

que a tortura, e as penas extraordinárias

aos delictos dealra traição, eeume?mo,
sim , eu mesmo serei o carrasco

,
que bem

me ajuda para isto , esta cara que tenho
,

e a osga
,
que de todo o coraqao lhe

consagro.

Disse.

Acabada que foi aFilippica, capea-

do o Demosthenes do banco , em que se

tinha trepado, soou por toda a 'sala áo

Conselho
,
que era mais que de quinhea:
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tos , hum confuso su surro ; e depois

soáráo os applausos com urros semelhaa-

tes aos da tempestade de dia de Entrudo

,

e até dizem, que se bebeo bastante (e eu

o creio ) á saúde do eloquentíssimo Ora-
dor

,
porque sem se molhar a palavra

não podia ir a Sessão por diante
, para

se formar, e lançar o terribiirssimo Se-

natus-Coi^ulto
,
que me devia esmagar.

Mas quem diria
,
que naquelle baixissi-

mo Parlamento se encontraria hum com-
mum que quizesse ser do partido da op-

posiqao para mais se liquidar, e acriso-

lar este grave, e muito importante nego-

cio
,
quando findados os debates appare-

ceo mia , e crua a verdade da vinda do
Eficoberto ?

Com effeito , leva ntou-se hum Sena-

dor baixo, e rolijo com hum capote de
camelião pardo, vesgo de hum olho, e

de profissão andador, homem de dias , e

circunspecto, conhecedor em controvér-

sia Sebastica , de quem se diz que com
muita prudência nunca desprezou as ar-

mas dos contrários , e pezou sempre em
igual balança as razoes de hum, e outro

partido, e que estivera já a ponro de deser-

tar para as Bandeiras da razão , se o

não arrasrrára o amor , e paixão que

tem pelo Encoberto , e as boas razões ^
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qiie ha para se presumir que será elle o
que depene , e derrabe todos os Folhos

da Águia , conforme os vaticínios do
grão Gonçâlo. Alguma coisa lhe tremia

o queixo, quando começou a fallar; mas
isso mesmo succedia a Cicero em outro

congresso menos respeitável , e circuns-

pecto. Disse pois

:

Senhores , e Irmãos Át^^.'à infinita

Confraria
,
porque as palavras de Salo-

mão parece que nos estão quadrando , e

encaixaixlo de molde. O homem que es-

creve© o folheto sem dúvida estava to-

Hiado de espirito maligno ,
por não di-

zer de outro esp rito alegrador dos cora»

^ôjes. Só hum homem que estivesse nes-

te estado de alegria , o de verdadeira

possessão do inimigo
,

podia com tanto

despejo , como desenvoltura
,

proferir , e

escrever as quatro condcmnadas proposi*

<;ões, que nos tem exposto á irrisão pú«
blica ; a djeraonstraçao de cada huma das;

proposições he igualmente escandalosa , e

ofteosiva ; mas o ár de evidencia que el-

le lhe pretende dar sem nenhum funda-*

mento , ainda he mais aggravante , e o
caso he que nós não as podemos despre-

zar , nem menos metter no escuro
,
por

que se espalh irão de tal sorte os 5^00

folhetos, que tem corrido peias mãos do
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todos , ( pelas minhas não
, porqwe eu an

não quereria cont.^ minar com semelhantes

inepcias , ou ma s depressa calvas , e

consummadas blasfémias. O mal está feito ,

e hc possível remedi ai lo : as descompos-

turas de que se lembrou o honrado mem-
bro , nao são más , nem eu as reprovo ,

porque os meus maiores sempre me em-
balarão cim este expediente para acabar

controvérsias ; coíp tudo , elle nao as per-

de , e quando nao pudermos pegar de
arado

,
pegaremos de aravessa ; convêoi

primeiro que tudo destruir as suas ra-?

zo^s ,
que mais pelas tralhas, ou mais

pelas malhas são as mesmas com que
sempre os nossos cruéis adversários nos

dêrão nas ventas. Já ha tempos que sa-

hio hum folheto , com o titulo de Car^
ta a bum Auiigo de Santareyn ( lá seu

amigo delle , porque nosso não o pode-

rá ser , nem á hora da morte , ódio , e

guerra eterna a quem não for Sebastia<-

niíta ) em que se prova com toda a evi*

dencia
,
que o Encoberto he morto , s^

nós quando pretendemos huma Capata-

zia
,
produzirmos metade das Certidões

de Óbito
5
que elle produz, não padece-

rá até em Juizo dúvida alguma a morte

do nosso predecessor. Ora se elle fosse

morto , p que iienhum homem de juiao
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deve crer, então cahia de certo o nosso

respeitável Instituto, e esfava acabada a

Seita Sebastica. Parece-me que tivemos al-

guma Oraqão boa
,
porque nao tendo ré-

plica o tal folheto , não se tem espalha-

do muito, nao succedeo assim ao de que
tratamos

,
porque cm fim o Povo lie ma-

ligno , e gosta de nos apoquentar. He
preciso pois que cu dê a con^iecer pri-

meiro o estado da questão, e que n redu-

za a termos claros, e preceptiveis
,
para

que se ventille arrazoadamente, Atten-

dei ^ fitai, empinai bem as orelhas , he
preciso assim ainda que vos julgue bem
instruidos

,
porque Doutores ha enrre

vós , e sem.pre os teve , e terá até depois

da chegada do Encoberto a nossa respei-

tável Irmandade. Eis-aqui sem o dolo

ou malicia os artigos da crença j e para

fazcr-vos esta explicação não he preciso

estar de canna levantada na mão, porque

vós não sois meninos , ainda que eu pro-

testo fazer vêr os meninos Orfâos a ca-

vallo ao nosso adversário apóstata , in-

gvarissimo , vibora peçonhenta
,
que ras-

gou o seio á mesma Mãi
,
que o alenta-

va com as espei ancas do Encoberto
,

lembrado estou da parda risada
,

que o
monstro deo huma vez que disse

,
que

queria que nós o fizéssemos Sumilher;
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de Cortina na chegada do Encob.Tto,

rgora nem Sacrisiao. (Silencio, e atten-

^ão.)

Creio que ha de vir o Encoberto

,

porque não inorreo na baralha. Creio,

que está em huma Ilha encoberta
,
que

ainda que appareqa algumas vezes em
manhãs claras, logo vem a névoa que a

empaliTJ*^ Creio, que ha de vir em ca-

vallos de Madeira
,
que ha de trazer Mu-

lher , e Filhos
, porque casou em Dina-

marca , e elle he que fez fugir hum tal

valentão , chamado Nelson , a quem eu

não sou dcsafeiçoado
,
porque pôz bem o

sal na moleira aos melcarrefes
,

que cá

viérão conforme as Profecias, Creio
,
que

ka de ir primeiro a Marrocos vencer

toda a Barbaria, e convertella. Creio,
que ha de ir a Inglaterra converrella.

Creio
,
que acompanhado dos Francezes

,

(d'ourros sem serem estes que cá viérao,

que isso era huma brejeirada ) á Tur-
quia acabar aquelie império de todo

,

que até faltarão cordas para arar os Tur-
cos

, que ficarem , como diz Rocca Cel-

sa , e João de Frias. Creio, que irá a

Jerusalém pôr no andar da rua a cana-

lha que lá está. Creio ,
que depois de

tudo isto virá desembarcar a Belém , e

que aqui mesmo se lia de coroar Impe-
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todos os tortos, que houver no mesmo
Mundo, que nos ha de fazer muitas mer-

cês , tiraudo nos desta miséria , e piolha-

ria em que existimos. Creio
,
que elle

mesmo em pessoa sahirá a campo depois

de fazer huma Novena á Senhora do Es-

pinheiro, e esperará Bonaparte ao pé da

Ermida de S. Braz , e elle só/^or só o
fará comer terra , a ver se depois de mor-

to restitue o que tem roubado. Creio tam-

bém
,
que alíi morrerá com elle o Ma-

jieta , o la Borde , o Principe de Salm-

Salm , e o algoz dos homens , e dos cães

,

ç inimigo jurado dos ferros velhos, todos

elles Sebastianistas puros , depois que
hum delles comprou a hum Judeo Mou-
ro os estribos dePAei Encoberto. Credes

tudo isto? Nós o cremos, responderão

a huma voz os do Congresso , e estamos

promptos a dar a fazenda , e a vida por

tudo quanto he da profissão da nossa

crença ! Credes nos signaes que hao de

apparecer ? Cremos. Dizei-me lá hum.
Eiio:

Hum Gigante qual Golias

Mais forre do que Sansao

Com ]]um traçado na mão
Co'as piTnas muito vazias.
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Onde ha de apparecer igso ? No ar»

Quando ? Quando vier elRei D. Sebas-

tião. Bem está. Nao vos desçais da Bur-

ra , conservai-vos firmes airída que vos

marera. Dizem agora os Monstros, eenj

seu nome o Desertor. Que eIRei D. Se-

bastião he morto , e que a maior prova

he o Epitáfio
,
que* está em Belém

O Epitaíin? Sim o Epitáfio. Cuidais que

efcapou alguma coisa á malicia daquelle

perverso ? Não , nao
;
porque o ladrão

sabe Latim, se me chegar a lingoa, eu

o d. rei também. O primeiro verso do Epi-»

tafio que diz O' falsario
,
que fera feito

pelo Jesuíta Manoel Pimenta
,
que na

Jingoa a merecia elle peias suas chocai hi-

çes 5 e mexericos
,

parece duvidar da
identidade do cadáver alli depositado ;

mas o segundo verso, não só declara que
çUe he morto ( he muito saber) mas até

assigna o lugar da morte , e sem escrd*

puio nenhum , diz que fora nos Campos
de Africa.

Qitem tiillt in Libi/cis mors propcrúta plagis.

Presentemente só he mais claro que
este desengano o cnldo do caldeirão de
algumas Comraunidades (effeito da pro-

tec(^áo ! ) Eu pedi a hum Padre
,
qiie mo

piizesse era Portugucz tintim por tintiai.
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c clle pôz os dculos , tomou algumas ve-

zes simontc 5 e disse assim com hum ri-

gor , e exacção de hum Pai -velho.

Quem ao qual Rei D. Sebastião , mor^
a morte, que he muito descortez , e mal

creada
,
properata , muito lampeira

,

apressada , abelhuda 'i*^e prematura, tulit

levou, e se foi calcorreando, in plagis

nas regiões , nos campos , naí^-aelles es-

cQmmungados areaes , Libycis Africanos

da Libya , da Mourama , do Inferno
,
que

nunca tal Padre me apparecera ! Ora se

isto assim he, o que me parece impôs»

ífivel , e o será sempre que alli esteja en-

cerrado sem se bulir o Encoberto, então

lá vai tudo quanto Martha ílou , se exis-

tirem Sebastianistas até ao fim do Mundo

,

só então lhe apparecerá o Encoberto
,
quan-

do apparecerem os mais , e desta manei-

ra fica Bonaparte como quer , e nós sem
o vermos exhalar aqueila alma negra , e

damnada.

Nas Campos' o nele Sertório

Os aqueductos formou,

E isto será espmha
,
que nunca me

passe da garganta para baixo; e qual se-

rá de nós que não tome huma verdadei-

ra paixão com que dentro em breves au-

diências dê hum estouro como huma pe^
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p ? Ou o Padre me enganDu , o que eu

presumo por alguns runs runs que tenho

ouvido a pessoas doutas , timoratas ^ e

maiores que toda a excepção , ou eniao

he mctter mãos d obra , e vér se algum

de nós se introduz á sorrelfa , onde di-

zem que está o Mausoléo , e riscar , e

apagar o talEpiíano, que na verdade se

lie assinv^^ grande tcsremunho : verda-

de seja que a em preza he arriscada , e

naquelía Igreja ha Sacristães , e enxota-

cães ; e desgraçado de algum de nós se

o apanhassem com a bocca na botija.

Diz mais o mesmo malévolo
,
que es

testemunhos que existem de que clle não

sahíra cativo da Afl-ica
,
(jsro não pode

ser
,

pois o Encober:o podia morrer ? )

são incontestáveis, porquçaccrescenta cl-

le
, ( mas isto he da sna cabeqa ) mu't3s

pessoas fidedignas o víríio muito ferido

na baralha
,
qi:e quando pedira o primei-

ro cavallo a Jorged'Albuqucrque, vinha

já tão ferido , e coberto de sangue
,
que

custava a conhecer , e que se foi mctter

nos maiores perigos daquella refsega ; e

que dizendo-lhe Chrisrovão de Távora
depois que fugissem para Arzila , e que

salvasse a vida , elle uêra aquella subli-

me resposta, que excede tudo quanto de

magnânimo proferirão os maiores Gene-
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fâeâ Grego*: , e Romanos. __, Olhai , Cbris-»

tovao de Távora
,
que se eu quizéra sal-

var a vida , não salvava a honra. ^ Que
a esre tempo rinha sobre a sobrancelha

esquerda huma profunda cutilada , que as-

sim n';esmo ronipeo por hum esquadrão

de Mouros, e cercado peia cavallaria,

lhe era impossível escapar com vidaj se-

ria coisa tão milagrosa
,
que sg, não de-

Vc acreditar sem huma prova sobrenatu-

ral. ( mas eu digo que basta* o Ourives

de Braga). Ainda que muitos digao qua

o virão sahir do tal campo da honra

,

X nunca eu lá me veja ) e entrar pelo rio

,

ninguém ha que diga, que o vira sahir,

e que he sigiial que lá se affogaria
,
por

ir já esvaído em sangue , fatigado, esem
alentos • e disse hum.a vez o tal melean-

te
5
que ellc assentava que se tinha aífo-

gado no rio
,

porque se fosse verdade

que ellc despido se escondera entre hum
montão de corpos mortos até á noite

para ir para Arzila mais os três embu-
çadinhos , de que falia Mariz, como eu

ouvi dizer a hum barbeiro meu vizinho,

as suas armas deviao apparecer ou nas

mãos de Mouro , ou de Christao
; porém

de nada houve novas , senão que muitos

•corpos mortos hião depois abolando na

corrente d^agoa. Diz mais ainda o tne>
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rfjó levantador de aleives
, q-ie se clle

viesse embarcar na armada , mo iria des-

cinbarcar a Sagres, e subir só pela csra-

da da Fortaleza aberra ao picão em hu-

ma rocha ,
porque a Arn'.a:!a veio err. di-

reitura a Lisboa , e nçlla muitos Fidal-

gos que escaparão , celícs não deixarião

o Monarca só mcrtido em Sagre.- ; e que
SC clle teimasse em Mear alii , o diriâo etn

Lisboa aos do Governo ; e se o disíCrão,

como não forao logo buscar o Rei co-

íiio devião ? Como he possível que por

lodo o Algarve ?e não soubesse, e dis-

sesse logo ? Qual he a forqa , ou a for*-

ca que seja capaz de fazer estar calado

hum Algarvio? Nem os da E.-qu?3dra o
dis.-crão 5 nem o Povo o soube , nem os

Algarvios o jnexiricárao. Isto são muitos

milagres juntos ! Ainda continua com sua

enfadonha prelenga por diante, c diz que
era impossível viver iium Rei escondido

sem secommunicar a pessoa alguma j cae

se se escondeo na Ermida para fazer pe^

nitencia , e confessar se , os mesmos Con-
fessores o obrigarião a se declarar, pre-

vendo os morins , c de?graças a que se

hia expor o Pveino falto de successão

com os combates de tantos pretendefites

,

que lhe disputavão a posse; e que ainda

^ue elle quizesse estar escondido ^ ô ^i<-
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rião declarar; e se elle abalas?e, despe-

dindo-se em latim , elles o bu>cari5o, e

que n^o ha necessidade de recorrer a mi-

lagres ; queseDeos o queria para gover-

nar , e possuir este Reino
,

para que o
havia esconder tanto tempo , suspenden-

do todas as Íeis da Natureza ! Se clle era

preciso para pór tudo a direito , he limi-

tar o poier de Deos sem necessidade

,

porque permitrindo elle por sfd miseri-

córdia que elRei D. João IV. restauras-

se , como restaurou este Reino , mostra

bem que pode fazer por outro qualquer

o que nós queremos que elle faqa pelo

nosso amado , e querido Encoberto. Que
senos não tivéssemos , como para felici-

dade nossa temos , hum Monarca natu-

ral deste Reino , e procedido do mesmo
Real Tronco , de que elle procedia , por-

que elRei D. Duarte , e o Infante D. Af-

foní:© ambos erão filhas do mesmo Pai

D. João o 1. 5 hum autor da Casa Real

extincta com o Cardeal Rei , outro au-

tor da Casa Reinante de Bragança , en-

tão bom seria que se conservasse o nos-

so Encoberto , mas agora não temos ne-

cessidade do Encobcr;o , felices somos

com o governo do Príncipe Regente Nos-
?o Senhor ; e hum Morgado passa ao pa-

rente mais próximo j, quando o legitima
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possuidor acaba sem descendência. Di^
mais o tal Rabulista do Folheto , que as-

sim como nós recorremos a prodígios de
ovos, eourros Jacticinios mais para com-
provarmos a existência do Encoberto

,

rambcm elle pode recorrer a prodígio»

para provar a sua não existência
; ( isto

agora he mais comprido) e affirma que
he boa cpfliectuja da^sua morte (e não
perde a falia hum homem destes ! oh En-
coberto ! Encoberto ! muita paciência he
a vossa ! ) o que succedeo no Mosteiro
de S. Jeronymo de Penha-longa em hu-

ma pintura
,
que está no Refeitório do

mesmo Mosteiro do milagre dos cinco

pães, e dois peixes
j

porque o menino
que os leva he hum retrato delRei D.
áebastião

,
que o célebre Pintor Diogo de

Reynoso quiz fazer de propósito, como
outro que está no tecto da I^^reja de São
Roque , feito por Amaro do Valie , maiot
Pintor ainda

, ( porque aquelle mofino tu-

do sabe 5 e tudo esquadrinha do que per-

tence a este Reino
,
por quem está prom-

pto a dar a vida , devendo-a dar só pelo

Encoberto ) porque na tarde da batalha

se abrio sem tremor a parede, e se par-

tio pelo meio aquella figura do menino,
ficando intacto o resto do Painel , o que
foi mjsterio , e não podia ser outro
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fcnão hum evidente sinal da sua morre

;

e isto nem o eloquente Orador que aca-

bou de gritar, poderá dar volta. Ainda

ge adianta a mais o Autor do Folheto
,

^ que homem ! que homem ! elle serjí Fran-

çez encoberto
5
porque mentir, e arengar

^ssim nunca se vio 1 (que também cUe

pôde confirmar com ditos de Servas de

Deos , como nós fazemos , a^ morte do
Encoberto , porquê a Madre Mor Nas-
çense , Religiosa de conhecida virtude , da
Qrdem de S. Jeronymo no Mosteiro de

Jesus de Vianna d'Alvito , disse logo de-

ppis da desordem do Encoberto ,
que el-

Rci D. Sebastião era morto , e que pas-

mados muitos annos haveria Rei Portu-

guez 5 eque seria hum Duque de Bragan-

ça , eque esta acclamaçao traria grandes

fçlicidades a este Reino. Ainda accrescen-

ta mais aquella bocca de praga, que he

ímppssivel que de alsuma vez se lhe não

ppnha á banda
,
que he iradiçio constan-

te , e que até se acha escrito
,
que estan-

do o Cardeal Rei em oraqao no Mosiei-

jfo de Alcobaça no mesmo dia da bara»

Uia , lhe apparecêra a alma de D. Ma-
noel de Meneses, Bispo de Coimbra, 9

lhe dissera : ^ Para o Mundo tudo se aca-

bou y çlRei he morto, o Exercito per-

dido » e a gloria de Portugal acabada.;
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mas nem tudo se acabou para a Eterní*

dade , muitos se salvarão. -. Qiiasi são
idênticas a expressões de Santa Theresa

,

quando chorava , e se lastimava da morte
do Rei 5 e do desbarato de tantos Chri-

stãos, que alli expirarão. Ora , diz o
mesmo violento e cáustico espirito de
contradicçao, que elle mesmo não dá a
tudo isto^LUro crédito genão o que me-
rece a fé liumáníT; mas que se nós alle-

gamos prodígios para attestar a conser-

vação do noso Encoberto , também elle

allega outros tantos , e ainda mais para

attestar a sua morre. ( Quando elle pro*

fere esta escandalosa , e mal soante pala-

vra morte , então , então he que eu que-

ria que se cumprisse o meu gostinho de
se lhe pôr a bocca á banda. ) Por ventu-

ra não o confundiremos nós de huraa vez ?

Elle he máo na verdade, e muito mão;
basta para prova o que escreveo , haven-

do papel que lho consentisse
;
porém não

he homem falro de fé , e o mofino não
eessa de clamar por esses grandes audi-

tórios da Corte , contra a incredulidade do
século , contra os libertinos , e produx

provas da Religião
,
que me consolão.

Ora tendo elle toda a nossa papelada,

não havendo huma só trova dos 92 Pro»

feias que contamos
,

que elle não saiba

p 2
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fez S. Dâmaso Papa no anno de 300 e

tantos da éra vulgar , em bom Portugucz

,

como hc possível que escarneça das Pro-

fecias , e não dê credito aos prodígios,

com que de século a século se vai afian-

çando em nós a certeza da vinda do nos-

so Encoberto ? Isto parece contradicto-

rio , mas he real. He hum lipmem tão

teimoso 5 e testarudò
,
que affirma a quem

o quer ouvir que elle não conhece senão

quatro Profetas, a que a Igreja dá o ti-

tulo de maiores , e doze menores , a quem
a mesma Igreja declara divinamente ins-

pirados y c que desta crenqa nem o pró-

prio Bonaparte com todos os bravos da

Geronda he capaz de o arrancar. Ri-se

aquelle mesquinho em lhe fallando nos

versos da mesma Madre Cleobina de

Nação Italiana , abana a cabcqa , e mofa

com a mais escandalosa altivez das visões

,

que tinha a Madre Leocadia de Monchi-
que

,
que era a flor , e o creroen das Pro-

fetizas Sebasticas. O Irmão Pcro de Bas-

tos , Pêro de Frias, João da Roca Celsa

são por elle tratados com o affrontosis-

simo nome de corja. Como elle embir-

rou em nos querer metter juízo na cabe-

ça, (juizo na cabeça de nossos irmãos

os SeDastianistâs ! Era habilidade ! Mai$
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facilmente entraria elle na Cabeça de Mon*
tachique) até cita hum Edital do Senhor

Rei D. José de 1774, em que se manda
queimar pela mão doCarrafco o grande

livro de Manoel Bocarro Francez
, ( só

por este sobrenome elle o merecia) ealli

se declara que este Livro Sebastico-Astro-

logico fora ideado pelos Jesuítas , pati-

fes mesti'^, ^ííiiao (»m to^a^ a evidencia

se observa no Livro que veio de Roma
sobre a memoria que o Geral dos Jesui-

tss apresentou á Santidade de Clemente
XIII. No mesmo Edital se declara que

são falsas, sediciosas, e obras da mali*

cia, da perversidade, do fanatismo as gran-

des e altas trovas attribuidas —, a Santo

Isidoro , S, Methodio , S. Cyrillo Ere-
mita , João Carriáo. —, Em fim , não ha
cousa que nos pertença , a que elle não
lance as mãos profanas audaces , e con-
taminadoras ; até se atreve a metter em
hum chinello o Preto do Japão ; Preto

,

diz elle , tão bucal , que promette que
ha de reinar a geração de Sebastião ; diz

o ímpio
,
que o Preto asneára , ou quem

quer que era o que fingio de Pai Clemente
Gomes , —. que ha devir reinar a geração
de Sebastião ^ que este Monarca não
deixou geração , e que se por geração
nós queremos entender os parentes proxi-
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inos do Encoberto , então que o mais
próximo era eIRei D. João IV. Final-

mente nao nos deixa pôr pé em ramo
verde

;
por qualquer parle por que lhe

queiramos escapar , ahi apparece este fa-

tal e endiabrado homem , tornando sem*
pre mais valente , e pertinaz á carga . . .

.

Vem cá , Besta muar , lhe devemos nó$
dizer, também te^^treves í?^ 4i^Vidar dos
prodigios que tem acontecido , manifes-

tissimos signaes da vinda do Encoberto ?

Não vés entre os nossos papeis aquelle

€aso dos melíóes, que sahindo sete bran-

cos 5 se disse que se o que se fosse a par«

lir sahiíse vermelho, viria D.Sebastião,
e sahio o mellao vermellio ? He barro

aquelle caso do copo do Abbade de São
Bade Francisco de Mello de Castro,, que

disse, que se atirando com elle á pare-

de, e se não quebrasse veria elHei D.
Sebastião , e atirou , e o copo ficou intei*

ro como se fosse de corno ? He fabulosa

a Historia do Ovo com rabo
,

que se

achou em hum Convento de Carmelitas

ao pé de Beja : e as das pulgas
, que se

acharão até pelas paredes, a do bico de
cera, que ardeo toda a noite sem segas-»

tar
,
posto a arder ao mesmo intenta

dos mellóes ? Negas o que succed^o era

Alcobaça no anm) de x6i2 na gaUiaba



que tirou os perus rodos com quafrd

pés , havendo dito a dona
,
que se a?sim

sahissem , acreditaria a vindado Encobet*^

to ? Por ventura no mesmo anno huniíl

mulher em Tangere não pario hum gato,

tendo dito que se o parisse veria o Eir"^

coberto ? No Bairro de S. Roque huma
figueira por ser baforeira niao dava figos j

e fazçnd^se a mesma protestação , não

veio com ellcs de capa roTk r Qiie dizes ,

Monstro , ás peras carvalhaes
,
que appare-

cêião em Lisboa em Outubro do anno de

1629 em hum enxerto? Não forão man-
dadas ao Conde deCatanhede, que estava

em Extremoz ? Por ventura huma Olivei-

tA em Setuval não deo azeitonas brancas?

O Blasfemo nada disto pode negar

,

porque são factos de que houve testemu-

nhas 5 ledas eilas Sebastianistas de res-

peito , e maiores que toda a excepção. El-

le com isto lá engole em secco , e para

disfarce , diz
,
que o maior milagre de

todos he, não estarmos nós todos á car-*

ga cerrada mettidos na casa dos orateá

sem redempção. Outra coisa ha , que me
embatuca , e com qu« aquella bocca dé
praga nos poderá fazer tornar a falia zó
buxo. Toda esta comitiva

, que aqui es-

tá ,
que certamente não existe outra se-

melhante de cabejas mais impenetráveis

,



^be muito bem ,
que huma das nossas

mais firmes columnas he o Beato António

,

c muitos de nós tem de lá vindo com as

cabeças a razão de juro
, por certa pro-

priedade, que logra aquelle sitio até ao

ultimo armazém da esquina do Poço do
Bispo, nós lhe attribuimos humas trovas,

das quaes huma he mesmo estar a gente

Tendo o Encoberto a entrar pfla Barra.

Ah , Portugal , Portugal

!

Fiel na divina Lei

,

Verás o Encoberto Rei

Com a Coroa Imperial.

Pois diz elle , esse tal nosso commum
inimigo

5
que isto não he do Beato , an-

tes que pelo contrario perguntando-se-lhc

se era vivo elRei D. Sebastião , e se vi-

ria , respondeo : — Nos mortos não se fal-

ia. —. Que volta havemos de dar a isto

lie que eu não sei. Diz mais aquelle máo
homem

,
que se nós nos fundamos na pro-

fecia de S. Fr. Gil , essa só se deve en-

tender delRei D. João IV.
, porque diz

a Profecia : ^ Portugal órfão de sangue

Real chorará por muito tempo , mas Deos
lhe será propicio , vir-lhe-ha a salvação

inesperadamente , e será trazida por hum

,

que elle na» espera. ^ Ora isto está cia*



iS7)

TO, e neste passo nos desamparou a nós

a Águia dos Pregadores António Vieira,

c penitenciado peio Santo Officio por Se-

bastianista
,
pois disse no Sermão do No-

me de Jesus ,
pregado na Capella Real

no anno de 1642 : ^ Não se pode dizer

que este não esperado he eJRei D. Se-

bastião
,
porque não ha outro que mais

se espere^o que elle, ( e nos o espera-

mos, e esperaremos , e hií-ue ^ir alli para

matar Bonaparte. ) Só delRei D. João
IV. se pôde dizer , que se não esperava

,

nem elle mesmo o esperava. O nosso Pin-

cho do Algarve , aquelle grande Profeta
,

he que fallou claramente ein o nosso Enco-
berto , e na Ilha encoberta , e na armada
encoberta , e em todas as nossas cober-

tas
,
porém o maligno Autor do folhe-

to malsoante , não sei onde foi desencan-

tar
,
que o Pincho acabara em cima de

hum grande barril de alcatrão em hum
tablado muito alto com a cabeça atada a

hum páo com huma cordinha por se

atrever a dizer cm que anno devia ser o
dia de juizo contra o Oráculo do Evan-
gelho, que protesta que ninguém ò sabe,

e foi por sentença declarado embusteiro,

amotinador , e velhaco , declarando-se na

mesma sentença que os que affírmão a

.vinda delRei D. Sebastião são rerdadei*



TOS inconfidentes ,
porque tendo hum Rd

Portuguez acclamado , e depois jurado

fem Cortes , e conserva ndo-se em posse im-

perturbável até seu quarto Nero
, que

Deos guarde, não o podem excluir scnt

manifesta rebelJiao ^ e desobediência.

Eis-aqui o que elle diz , c que sé ar*

repende de o não ter dito no folheto

Confessando ainda pm cima , qiL^^Dor com-
paitjo nao nos quiz dar com todo o
chumbo

>
porque se elle declarasse todos

os disparates dos nossos cariapacios , e

alfarrábios, o Povo nos apedrejaria seni

dúvida. Padres conscriptos a nossa Re-
pública ameaça manifesta ruina , he pre-

-ciso que lhe acudamos com unhas, e

dentes, porque de certo vai a terra se

elle nos ataca segunda vez. Senhores De-

putados Sebasticos , o caso não he para

íc desprezar , hum papei impresso contra

nós não hc qualquer coisa , nós temos

sustentado cercos de assobios, de apupa-

das , do alto de Sítntá Catharina já tem
ido em certa éra alguns dos nossos ca-

maradas bailar á índia , e houve hurrt

tempo de tão cruel perseguição contra

as nossas trovas em Coimbr^, mandando^
se pôr nas mãos de Diogo Furtado de

M^ndoça
,
que não havia quem apa-

nhasse hum papel de Profecia®, nem ^t
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hum olho da cara ; nriss gemero préjo con-

tra nós , e gastar-se Juima edição de 5C0
íblhecos em 24 horas, mo he coisa que
nunca se vio desde o principio do Mundo

,

porque desde então houvo Sebastianis-

tas, porque dizem más iingoas^ que nós

descendemos por linha recta dos primei-

ros tolos que houve no Mundo. A's ai^

mas, e a<^Je^- mr^j-r^a-^ T^^ranno.

Aqui se levantou hum ISerralheiro ,

já se sabe com que cara , com cara de
Ferreiro , e disíe : O nobre membro fal-

lou como hum Scipiáo , mas eu em duas

palavras confundo o monstro , tenho em
casa hum Retrato do Encoberto

, que o
nao dou porquanto dinheiro temosFrarv-

cezes
,
(soou huma voz de fora que dis-

se,^ isso nao chega a setenta réis)che-'

gue ou nao chegue, tornou eíle, custou-»

me três pintos nos ferros velhos , e nao
o dou por dinheiro nenhum, este Retra-

to fallou comigo hum dia ao anoitecer,

vindo eu da horta das Tripas , ou me troii-

xêráo , e me disse varias coisas ; desde

esse dia, que lhe accendo duas velas ao

Domingo , e dia Santo ^ convido alguns

amigos que presentes estão , e nao roe

deixarão mentir , e nos dias que digo , vâo
a minha casa , e com algumas iscas, eo
nuis que se segue, se fesceja a Ejioobct-
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to
,

parece acertado para confundir o
monstro

,
que se convide também ^ e se

o Encoberto lá o vir, talvez lhe falle;

mas psra isro hc preciso estar bem me-
rendado, n^o importa, eu lhe encherei a

barriga, e oflde vai o pião, vai o ferrão,

c desta sorte ficará confundido para «em»

pre , e lhe pedirá perdão , e a nós todos
,

aracn. ,_ .. -:--.i. .^^
Algumas risadas houve , e não passou

o Bil , especialmente quando se tratou de

lium empréstimo forqado para a meren-

da ; e àendo os debates vivos, ficou adia-

do para o tempo da carne de porco.

Aqui depois de huma pausa silenciosa

,

se levantou hum irmão de conhecido res-

peito , dado a obras pias, que para não

se deitar sem cêa , amotinou algum dia

Lisboa com a maviosa voz de ^ Quem
mais ajuda a fazer este acto de caridade,

^ E disse ; —, Os meus annos , as minhas

cãs , a boa vida que tenho levado sem-

pre com o corpo direito , me tem promo-
vido aos primeiros lugares desta conspí-

cua asscmbléa j os meus estudos combi-

nados , a minha infatigável curiosidade

,

o m^u ardente zelo pela propagação da

jiossa profissão , me tem enriquecido át

documentos , e atulhado o meu cartório

de tamanha papelada de trovas , c vati*

'
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cinios , que nao ha Sibylla viva no Mun-
do , de qncm eu nâo guarde os cadernos.

Eu fui mesmo a Berbéria ver a Torre de

Fez , e fallei em Argel com hum sobri-

nho do Caciz Abel Maiu , que me deo

fjratuitamenre as Profecias do tio. Fui de

á a Constantinopla , e fallei muitas vezes

com hum mudo do Serralho
,
que afíirmou

Í)or acçoesryque tinha ainda visto o Astro-

ogo Arábio ae 135" aniiõs
,
que fallára

com Roque Anuines
,
que foi companheiro

do Encoberto nas guerras da Tartaria, e es-

te mesmo mudo me deo a cópia do sonho
de Abedelá Mahamud , depois que a filha

achou a moeda de prata do Encoberto no

campo da Quinta feira , vindo huma tar«

de para Arzil| , sonho em que elle vira

o Encoberto
,
que o ameaçava , dizendo-

lhe, que depressa viria a Marrocos co-

roar-se Imperador, Este sonho foi depois

impresso em Lisboa , e approvado por Fr.

Lucas de Sanra Catharina ; com estas ri-

quezas me recolhi a Portugal , eeu mes-
mo fiz o desenho da estampa do Enco*
berto velho sem coroa , ecom humas bar-

bas grandes , e medonhas
,
que se vende

na rua do Arsenal , com o retrato pega-

do do Senhor Rei D. Sebastião. Ora pos-

suindo eu no meu archivo no maqo 45'799
9 Credo inteiro da nossa crença com to*^
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dos os fcus trinta artigos sem lhe faltar

hum só , e cada hum delles corroborado

com a sua profecia competente, e ás ve-

zes com duas, e três , conforme a neces-

sidade do artigo , e as dúvidas que sobre

elles levantarão alguns incrédulos
, que

sempre houve homens máos , parcce-me

que lhe seja remettido por cópia authen-

tica confrontada ^oní p prçi^m^l , como
erão aquelias cartas, qlje ojunot manda-
va ao P. Lagarde , protestando-lhe que
o General em Chefe passava bem , e que
amanhã acabaria de bater os Leopardos

;

parece-me , digo
,
que as im se lhe remet-

ia para seu desengano ; talvez que se ar-

rependa , tirndendo-se i força da evidencia
,

e se abstenha de nos atacar, e faça a de-

vida penitencia do peccado commetiido
nas quatro affronrosas proposições, e nós

descarregamos as nossas consciências pa-

ra o futuro; e se elle não quizer ser Se-

bastianista , morrerá no seu peccado , e

pôr-se-lhe-ha a bocca á band.i para não

poder fallar mais palavra ; succeder-lhe-ha

o mesmo que se conta naquelíe nosso ião

sumido Livro ^ o triple cordão de amor
^ que hum grande Ministro, que ahi an-

dou cuidando em fazer essas ruas direi*

tas , esse Terreiro do Paço , e mais baga-

tellas de cáes ^ Alfandegas , etc. mandou
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dim ameno ^ Succedèra a hum Clérigo,

q^e se arreveo a querer dizer huina Mis-

sa pela alma do Encoberto , acceitando

huma grande esmóia que Ihedérão certos

incrédulos
,
que indo já revestido muito

abelhudo, lhe deo tamanho ramo de es-

tupor, que pregou com elle redondamen-

te no cha^, e?te foi o Rescate in paci

qi^ çlle mtiecia.

Eu também aqui descanco, porque nun-

ca mc-succedeo fallar tanto sem molhar

a palavra , e deixo tudo ás maduras de*

libersqôes do Conselho. Parece-mc mais

acertado este caminho da brandura \ se el-

le qui?er ser Sebastianista que o seja ; e

senáo , sem elle passaremos ; mas ao me-
nos sempre nos ficará a vantagem de dei-

xarmos a verdade clara, dando ao Mun-
do

,
parg que abra os olhos , huma pro-

va do que somos, e dos motivos que te-»

Bios para ser fiéis Sebastianistas.

Continuarão os debates
,
porque que-

lião muitos
,
que subirão depois a barra

,

oqe a coiza se levasse á unha , offerecer^.

áo-se muitos graduados , e adidos ao Es-

tado maior para me esganarem , e^pecial^

mente hum alto e membrudo ,
que algum

dia twç tao importante lugar na Alfen*

dâga.» <)ue oii^guem podia levar dalli na»
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râo os negócios mais graves
,
que se tem

tratado na Pra(ía do Commercio junto ás

grandes balanças. Passou a matéria a vo-

tos , isro he , se a coiza se devia levar á
unha , esganando-me , ou pelo caminho da
convenção , e tive a felicidade de ercapar

pela maioria de hum voto só.

Tudo,5_que até-SQrajtenhp-dito des-

tes Estados^tjêfãfes se encâmilTiia a diver-

tir , e entreter os Leitores com huma fie-

qão, ou pintura fantástica dos deli rios Se-

basticos , advertindo que tudo o que são

allusóes a ditos , factos , livros , e cha-

madas Profecias , he a pura verdade , por-

que na minha mão existe , e pára hum
facco de papeis

,
que me forao remettidos

da Vi lia d'Arruda , escritos desde oaniro

de i6f2 até o de 1727, riquíssimo Erá-

rio das parvoices Sebasticas. Agora são

factos verdadeiros.

Eu tenho recebido como at testo na

Carta preliminar toda a qualidade de in-

júrias as mais atrozes que se podem es-

crever 5 e ficaria sem huma camiza se

pagasse a todos os Gallegos que me tem

trazido cartas a casa , além das que acho

por essas lojas , das que vem no Torreio,

c das que me embutem por debaixo da

porta. Entre todos os papeis memora»
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do o mais notável
,
por ser o symbolo da

crença Sebastica , e elle por si vai mais

que iodos os discursos
,
que todas as in-

vectivas para destruição da Seita Sebasti-

ca , e a parte illustrada da Nacao para

que unicamente escrevo , e cuja approva-

cao unicamente ambiciono , conhecerá a

muito jus^íicada razão com oue digo,

que hum bv^-oiiaúanisia , Cuiiío Sebastia-

nista he mio Christao , máo Vassallo

,

máo Cidadão , e o mais alentado tolo que
come pão. Aqui verá com quanta razão

o Ministério tem muitas vezes castigado

estes Secrarios , como todos os verdadei-

ros Patriotas os devem detestar , e abo-

minar como prejudiciacs , não só aos in-

divíduos em particular, mas á Nação in-

teira
,
que expõe ao ludibrio , ao escar-

iieo, e mofa, fazendo-a reputar semibar-

bara , como vimos que fazião os promet-

tedores dos Canacs , e do Camões no Al-

garve, e do Camões na Beira. Deve re-

putar-se hum serviço feiío á Pátria a ex«

terminação desta Seita , como prejudicial

,

e imponunissima , e teimosa contra to-

das as luzes da evidencia , e cada vez mais

endurecida, quando irais se procura des-

enganar. O mesmo que esperão tstes Se-

baaianistas agora, he o raesmo que es-
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perárâo seus quintos Avós , marcando
épocas para o apparecimento do Enco-
berto sem haver fumos delle, continua©

com as mesmas blasfémias , e tentações

de Deos
,
porque elles não lhe pedem

que mande o Encoberto, dizem que o
deve conservar porque pôde. Sáo nisto

semelhantes ao Diabo
,
porque Jesus Chris-

to Nosso R£denTr)tor^corno D^jos Omni-
potente pòu^a 'con verter' W^ pedras em
pão no Deserto j e quando o Demónio,
lhe disse que as ' convertesse , respondeo :

Não tentarás a Deos teu Senhor. Eis-aqui

o que querem os Sebastianistas , qnc con-

serve o Encoberto ,
porque pode. E que

Encoberto he este? E para que he este

Encoberto ? Para marar Bonaparte. E
por isso se alegrão muito , quando os

ímpios Francezes se aproximao ás nos-

sas Fronteiras
,

quar.do os Hespanhoes

vão perdendo ou terreno , ou bati- lhas

;

cm fim
5
quando elles vêm o Reino mais

afflicto , e tímido , então he que se mos-
trão contentes , e satisfeitos

,
porque está

chegando o Santo Velho , como elles di-

zem. Os Jacobinos tem nos Sebastianis-

tas os melhores assoaihadores das suas

novas de terror ; e quando lhes vão an-

nunciar , ( como succedeo na invasão da

Andaluzia
,
) os progressos dos Francezes

,
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respondem , isso he que queremos , e

tomáramoj nós que elles enrrassem já.

E não he lium dever de bom Patriota

procurar abolir esta perniciosa mania?
Qu? delicro ha era atacar estes estúpidos !

Vamos pois vêr o que elles são , c isto

pelo mesmo que elles dizem.

Ainda que nós fizemos pouco ca^o

do seu Folheto
,
porque todo elle está

cheio de mentiras , e testemunhos falsos

,

com tudo para V.m. se desenganar lhe

mandamos á cara 05 motivos da nossa

crença, e os fundamentos
,
que temos

para vêr tudo isso cumprido a risca ; e

se arégori se tem já cumprido huma
grande pirte , porque se não cumprirá o
resto f Tudo está profetizado ; e se V.m.
nao fora falto de fé j não teria o atre*

vimento de nos descompor, e de tratar

tão vilmente hirni corpo tão respeitável.

Os seus argumentos desfazem-se com
hum assopro. As verdades

,
que nós cre-

mos, e esperamos, são as seguintes, e

todas ellas expressas nas Profecias.

I.** O sino de Belilha , tocando-se

por si mesmo , como nos mais notáveis

casQs
j
que succedêrão em Hespanha , an-
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fiunciará a vinda do Encoberto. 2.'* A
R?publlca de Veneza í he a venturosa de

tod.is as terras coiíhecidas , a quem a pri-

meira vez ha de manifestar a sua pessoa.

3. Ahi se ha de embarcar com o Sum-
iTJO Poiírifice, e muitos Venezianos com
o thcsouro comtnum , e riquezas parú-

culares , offerecidas a seu Serviço. 4»° Ha
de rr;?7er

,

conr>síPis^.4g|j^i,,fijhf>^' Principes

mui esforcâdosT' 5.° ria de vir em huina

poderosa Armada
,
guarnecida de Infanta-

ria estrangeira, ó."^ Ficará admirada a

Africa de vér tao grande poder ; mis
deferindo-lhe o castigo , entrará pelo Es-

treito emproado cm Portugal. JP En-
trará pela Barra de Lisboa em huma ma-

nha de Verão. 8/^ Desembarcará em
Belém. 9.° Ha de resistir a Cidade por

espaço de hum quarto de hora. io.° Co-

mo ha de ser a resistência tao breve , se

reputa por nenhuma. 11.° Depois de ser

conhe-ido , se lhe entregará cum gosto.

11^ Ha de entrar, e tomar posse pelas

Portas ca Cruz. 13.° Muitos vcráo no

Ceo hum soberano esplendor. 14."^ Serão

tantas as lagrimas de alegria vendo tão

impensada dita
,
que se fora possivel cau-

sarão enchentes no Tejo. 15'.'^ Referirá

as traições, que lhe tem feito Castella»

ió.° Irá logo em marcha para lhe dar o
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castigo
,
que todos os vaticínios lhe re-

presentao tremendo. 17." Degolará tan-

tos Castelhanos
,
que se verão naquclles

Reinos lagoas profundas de sangue.

iS''. O P.ci de Casrelia ^depois de des-

baratado , se rend rá a partido , entregan-

lhe a Coroa , e fazendo-se seu Vassallo.

19.'^ Dividirá por três Principes toda a-

quella Mrçarnnir^. -^o^^-^ará liga univer-

sal com tocTos os PrincTpés Catholicos.

21." Tornará á pendência da Afnci. 22,^

Apres:ar-se-hc1o pr. ra es* a guerra santa to-

dos os Portuguezes capazes de tomar ar-

mas sem ficar privilegiado , nem o Pas-

tor na montanha , nem o Frade na Clau-

sura. 23.^ Com Armadas , e E:^erciíosde

innumeravels Christaos alcançara dos In-

fiéis victorias innumeraveis. 24.* Será co-

roado por Imperador a primeira vez em
Marrocos. 2^," Estará nove mezes em
Afr.xa, eAsia. 26." Os Mouros e Tur-«

cos receberão a Fé Carholica. 27." Arvo-

rará a Cruz sagríida no Scpulchro de

Cliristo. 28/ Concluirá estas emprezas em
menos de sete annos. 29.' Dando-Hie fim

glorioso, deixará os Impérios a seus dois

filhos D. Garcia , e D. André. 50.^ E
passará deste Mundo a gozar na vida

eterna os prémios competentes aos seus

merecimentos, Amen,
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Atégora tenho feito fallar os Sc-^

baçrianisas á ?ua vontade, e tudo quan-

to se escuta nestas ridículas prosopo-

péas 5 he pontualmente o que elJes dizem,

o que elles crém , o que elles querem,
o que elles esperao com tanto afinco, e

pertinácia Destas quimeras se alimen-

ta a sua imaginação , e com estas tão

solemnes (^Vi1.rTOÍ£^£4iu2221PÍÍJ?l^> ^ Mun-
do , e quéSraoa cabeça aos cordatos

,

a quem se fornão insupportaveís. Eu po-

deria produzir ainda mais documentos da

sua demência ; mas para que são mais

atestados
,
que os trinta destampadissi-

mos artigos do tal symbolo ? E«re ?ym-
bolo he obra antiga , e a elle se fazem

ajustar as tempestuosas trovas
,
que exis-

tem , e eu possuo não para me rir , mas
para me lastimar do? terriveis progressos

do império da estupidez. Nem o mais

• simples acaso tem verificado atégora

aquella enfiada de imposturas. O symbo-
lo he coiTiposto sobre as mesmas trovas

;

c para conhecer a falsidade , e grosseira

impos4:ura de cada hum de seus artigos,

sem nos lembrarmos do artigo Esqua-
dra Veneziana , ihesouro da Republica

,

porque o ímpio Corso deo eterno cabo
de tudo isto , basta que nos lembremos
do primeiro artigo que he o Sino de Be-
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ser isto huma fabula popular , hum er-

ro , hum abuso do vulgo demonstrado

cora toda a evidencia pelo erudito Padre

Feijoo , cnde parará este sino em mãos
de Francezes

,
que occupao Belilha

,
que-

he hum povo de Aragão ? Não tocou

por si este sino fadado, quando veio a

Hespanh^i a maior desgraça ,
que foi a

invasão dosTrancezês, ífâdà tocar quan-

do vier eIRei D, Sebastião ? Eis-aqui co-

mo se cumprem as negras trovas , com que

os Sebastianistas endoudecem. Já iá vai

a Republica de. Veneza, e este artigo

já deixou de ser de fé no Symbolo Sebas-

tico.

Ora cu quizéra que esres homens
me allegassem hum motivo

,
pelo qual

dão crédito a tantas coisas milagrosas

,

que Deos he obrigado a executar ? Para

se acreditarem , era preciso que fosFem re-

veladas por Deos; para haver esta revela-

ção j era preciso que Deos tivesse fallado-

Se tem fallado , deve ser aos homens , e

estes homens erão sem dúvida Proferas

,

porque Deos Jhes communicava o conhe-

cimento sobrenatural dos futuros contin-

gentes. Para serem cridos por Profetas

convinha , e cumpria que a Igreja Catho-

Uca os declarasse taes , dizendo que os
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Cadernos dds trovas erão Livros Canó-
nicos , divinimente inspirados. Ora di-

gão-me os Sebastianistas , e eu lho peço
por vida sua , teai por ventura a Igreja

Catholica , Apostólica, Romana feito já
'alguma declaração a este respeito? Nào,
e não. Antes o Tribunal da Fé , que

tem le<>ííima autoridade para declarar o
que he contrario^-a F.<^ , e ,pur'r os que
contravem seus princípios , ' íem sole-

innemente condcmnado como verdadeiros

Réos os que se arrevêrão a reconhecer

insoiraqío Divina em as trovas , como
vemos na Sentença de Vieira. Ainda em
maior luz se patentéa esra verdade na

con.iemnaqão de Malagrida
,
por se di-

zer elle mesmo ProFera
,
protestando que

a vida de Sanra Anna
,
que compuzéra

lhe fora revelada pela mesma Sanra. Não
ha Profetas senão aquelles

,
que a Reli-

gião , e a Igreji reconhecem ; nno ha re-

velações verdadeiras senão aquellas que
a mesma Igreja declara taes. Ora não
he iium atrentado contra o espiriío da

Religião ,- dar crédito ás trovas qual lho

dão os •Sebastianistas ? Nada os descul-

pa , c neste ponto só são mãos Christãos.

Tenho visto muitos papeis , em que se

procurão justificar. Em primeiro lugar

i^ppareceo hum de hum Confessor , a
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Penitente 5 rombos Sebastianistas, tão in-

$uIso , rno miserável , tão descozido

,

tão falto de siso com num
,
que nao me-

rece impugnação Diz este homem Con-
fessor , que a Igrjji reconhece agora

Canónicos alguns Livros da Bibiia ,
que

nos primeiros Séculos n^o andavao no

Canon , e que ainda poderá declarar Ca-

nónicas ff tT-óyas rjQ justamente escar-

necidas. Isto" na veríadenãó sei que me-

rece í Compaixão, por nao dizer severís-

simo castigo. Vejão que Confessor esie !

Ah ! Se eu fora o seu examinador ! A-
garrar o Penitente , e abakr com elle

da Igreja para casa, e ler-lhe o papel

que tinha feito contra mim ! Se foi es-

ta a Penitencia que lhe deo, não foi pe-

quena, e por certo não he passa-culpas ,

pois lhe carren:ou a mio , o papel só por

Peniienc'a ! Depois de^te apparece hum
Carlos Vieira da Silva , que se diz hum
Rap^z que só lêo o Mangalona , o Auto
de Maria Parda , Carlos Magno , e depois

desenrola immensa eriídiqâo , para que?
Para provar que os Sebastianistas se con-

fesííâo , ouvem Missa
,
pagaa os dizimes

a Deos , e jejuão
,
quando o manda a San-

ta Madre Igreja. Abençoados sejão os

Sebastianistas
, por isso Jhes não quero

eu mal , ainda bem que o fazem ,
por*
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que nno são da raça da Pedreirada. Eu
brigarei, se alguém me disser que hum'
Sebastianista , fora da sua teima , he máo
Christão. Este rapaz Carlos Vieira , e

todos CS mais que escrevem contra mim

,

e que escrevem de boa fé , e como ho-
mens de bem , devem primeiro que tudo

dcierrainar com a ultima clareza o ver-

dadeiro estado da ouestao ; pa/^ se des-

truírem as^ffftnfifs discrc^ocf^ e theses he
preciso estabelecer outras diametralmente

oppostas. A rainlia these he particular

,

c só pôde ser destruída com outra parti-

cular. Eu argumento in concrecto , elles

respondem-me in abstracto. Mas isto he

lingoagem desconhecida aos peralvilhos

de Cafés. Felices tempos em que se sa-

bia o que queria dizer.

>9 Asserit A , negat E , terum uni-

versaliter ambo , etc, n Agora ha outros

conhecimentos mais profundos ; hum ho-

mem
,
que pode chegar a dizer seis ve-

zes em hum quarto de papel »» Fez-se

fogo ao Trocadero 95 ri-se das summulas
de Aristóteles , e até olha com compai-

xão para a Arts de discorrer de Porro

Real. Vamos adiante.

Eu peço neste escrito sinceramente

a todos que me impugnem
,
que me con-

Te njão y e para isto ( pois eu sem a ba-

fli
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zoíia do louco eloquente de Genebra)

não quero a vida senão para a empre-

gar na indagação , e conhecimento da

verdade. Ora para esta impugnação , eu

mesmo quero estabelecer o projecro

( agora chama-se tudo ) Plano, Ei-lo

aqui.

Hum Sebastianista na sua crença da

vida 5 e r"^ vinda djg,n, Sebastião e mais

nada 5 he mao Christao ,' porque tenta a

Deos com hum milagre , he ^melhante

ao Diabo, quando disse a nosso Senhor

Jesus Chrisro ^ Dize que estas pe-

dras se facão pao. He máo Christao

,

porque dá crédito de Profeta a quem não

he declarado tal pela Igreja ; e julga di-

vinamente inspiradas humas trovas ,
que

são parto da maljcia humana. Ora para

se impugnar esta proposição
,

queren-

do proceder conforme as regras da, ver-

dadeira controvérsia , he preciso estabe-

lecer a proposição contraria , desta ma-
neira.

He bom Christao o que tenta a Deos
contra *seu formal preceito ^Non tenta-

bis Dominum Detim tuum. —, Não vai

contra o espirito da Igreja quem acredi-

ta <iivinamente inspiradas as trovas do Bai^-

darra , e do Preto do Japão , etc. etc. Em
quanto isto se não fizer, em quaoto de««
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ta maneira se não argumentar, emquan- V
to com razoes equipolientes no sentido con- 1

trario das minhas proposições estas nâo
forem destruídas , o Livro náo está im-
pugnado , ainda que gístem em impugna-
ções extravagantes quanto papel os Geno-
vezes desejão mand-r para cá , enão po-
dem. Consummir-se em ocas declamaqóes
contra mim , coiitva ,a mmha^-conducta
moral, contra" õ meu mmisterio , he gas-

tar tempo iiiu til mente , e conservar no en-

gano prejudicial os tristes Sebastianistas

,

que podiáó ser muico prejudiciaes a este

Reino. Se acontecesse , o que Dcos nao
permitta , apparecer aqui entre o povo al-

gum impostor estrangeiro, que se dissesse

elRei D. Sebastião
, que desordem ! Que

immenso partido não encontraria elie no
vulgo estúpido! Isto he iiun objecto

,
que

nas actuaes , e perigosisiiimas circunstan-

cias em que nos ve nos , merece a ma'S

séria reflexão pelas suas consequências.

Temos inimigos poderosos, e astutos. Os
ímpioâ Fr.ínce2:e3 slo para mim en tudo

abjmlnaveis; esenio tá3 grandes os seus

dois primeiros crimes ,
imposrura , e des-

caramento j ea me estimulo ainda mais do
conceito , e op 'liao e n c\\iz nos tCiíi ,

julgio-nos huma Na^ao seniibarbara , su-

persticiosa , e fanática; a sui raiva seen-
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caminha em primeiro Jugar ao respeitá-

vel corpo do Clero regular, c de tudo se

aproveitarião para fomentar , e promover

enrre nós divisões , tumultos, e partidos;

e ha hum.i classe de individues entrenós,

a que cu chamo —, Â Academia dosOc-
cultos ^ que meítem nas danças es bons,

e sinceros homens Sebastianistas,, e toma-

rão os ia<^^ Senhores Académico? domys-
terio, que apparecesse Jii3ín'"imposior, A
primeira máxima dos niveladores he fa-

zer as agoas envoltas pira pescarem. Nao
posso caíar-me a este respeito. Dig^.o de

mim o que disserem , nada extinguirá em
mim o zelo , e o amor da Pátria , e da

Nacao.
Concluamos : Parece impossível que

haja homens que quelrao defender as par-

voíces dos Sebasrianiscas. Eu nao creio

que files es'ejáo persuadidos seriamante

que he vivo elPvei D. Sebastião, e que
ha de vir. Oradigao-me

,
para que ha de

vir ? Para governar ? Não governou bem ,

e nós temos quem nos governe bem , e

tão bem
,

que em menos de dois annos
ficando o Reino reduzido a nada pela in*

vasão dos ímpios Francezes , o tem pos-
to em tão grande pé de defensa

,
que ?e

pódecharaír verdadeiram^eníe formidável,
qual nunca esteve desde D. Affonso Henr



( 78 >

riques atégora , coisa que parece mila-

grosa. Ha de vir para nos auxiliar com
hum exercito

,
que ha de trazer da Ilha

encoberta. Pode aca^o ser maior , mais

Opportuno o socíorio que nos trouxéráo os

senhores Inglezes da sua Ilha náo enco-

berta , mas patente , e conhecida
,

qual

he a Grande Bretanha, verdadeiro ante-

mural contra o? esforços do milyado , ver-

dadeiro domltiíío' da iiónra T^e do poder
,

onde a justiça , e a razão acharão guari-

da , e conseivão o império ? Para que he

poig este D. Sebasiiao,'e para quando se

guarda esta vinda ? Que motivo ha para

que Deos se obrigue a fazer tao grande

milagre , e a respeito de quem enrre os

Reis Portuguezes menos o mereceo ? Elle

teve valor, mas não tinha prudência; a

primeira baralha
, que deo foi a primei-

ra que perdeo. Commetreo huma injusti-

ça, arruinou o Reino, foi causa do nos-

so cativeiro de óo annos , foi origem da

nossa declinação , do eclipse fatal da

fiossa g'oria. Em fim , eu não descu-

bro hum motivo só
,

por que se haja

executado a maravilha da sua conserva-

ção. He huma das primeiras, inepcias do
espirito humano esta tresloucada esperan-

ça ; e se os Sebastianistas não tem des*

cplpa nenhuma ^ muito menos a tem os
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que tão impertinentemente os defendem.

Q^iero que não morresse na batalha
,
que-

ro dar por hum instante algum pezo á

frase enfática de Diogo Barbosa Macha-
do, que viveo outro dia contra a depo-

sição de testemunhas oculares , contra o
mesmo tempo , que nno acaba de trazer

este D. Sebastião em tantas occasioes , era

que os Sebastianistas dizem, que se pre-

cisava dellerque quereur aízer estas pa-

lavras—, Deixando a Posieridade igualmen-

te duvidosa da sua vida , e cia sua morce ?

Ora dado , e não concedido que a Poste-

ridade existe em igual duvida
,

para que
parte nos manda a razão natural que nos

inclinemos? Eu pergunto: Qiie coisa he

mais natural , que ellí esteja vivo , ou
que elle esteja morto ! Decidamos. Se ha

iguaes razões para duvidar , e para atfir-

mar ou a sua vida , ou a sua morte , em
que devemos ficar ? Sempre na mesma dú-
vida

,
porque não ha meio entre dois ter-

mos _ Ou vida , ou morte. _ Para acre-

ditarmos a morre, basta a razão; e para
acreditarmos a vida , he precisa a revela-

ção. E onde está , onde pára esta revela-

ção ?

Se esta ridícula matéria fosse digna
de outra coisa

, que não são risadas, apu-
padas , chufas , e motejos, eu promcito
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que tcmarÍ3 a peitos a tarefa de mostrar
,

que em nenhuma das iróvas existentes até

gora se falia em clPvei D. Sebastião. Ji
insinuei isío mesmo na Primeira Pane des-

ta verdadeira Comedia Sebastica ; mas não

merece huma letra mais. Os meus impu-
gnadores anres emprega. 5em seus milagro-

sos talentos em matérias mais úteis , e de-

corosas. Mas em fim , a mania he irreme-

diável , o fcrneátr/íS^^ricCff.e mcuravel

:

eu me desenganei depois que vi até huma
chamada impugnação do Syllogismo já em
caminho de se licerxiar. Isto he querer por

força que haja Scbasiianistas
,
que vera a

ser o mesmo que querer que haja hum
contínuo opprobrio da Nacío , hum enxo-

valho da razão humana , huma nódoa do
século alem das muitas que o afeao , hu-

ma rede de mentecaptos , de boccas abertas,

e tolos superfínos. Isto hc querer livre, e

despropositadamente fa^er-me hum crimiC

atroz, contra o qual fe devem armar todas

as pennas , e que pennas ! por dizer a Portu-

gal , e ao Mundo o que a Pcriugal , e ao

Mundo está dizendo todos es dias a Fo-
lhinha de algibeira: D.Sebaòtião moirt9

im Africa a ^ de Agosto de 1578.



C 8i )

APPENDIX

SEGUNDA PARTE
DOS

SEBASTIANISTAS.

T~IN HA determinado emtnudecer para

sempre sobre a mui ridícula questão Se-

basrica ) mas a pertinácia ainda mais ri-

dícula dos seus suppostos apologistas
^

que são ainda cem vezes mais azedos

críticos contra os Sebastianistas , mecbri*
ga a escrever este Appendíx. Creio que
desde que ha livros no Mundo , ainda

não appareceo hum contra quem se te-

nha levantado mais gente de todas as

classes , condições , e estados ; e todas

estas gentes , deixando intacta a questão

Sebastica , se volvem a mim sem p-eda-

de ; e começando hipocritamente a

afear-me a minha falta de caridade em cha-

vtidífRacas aos taes irrailos , lá delles,

desfechâo contra mim huma tempestade

de impropérios tal
,
que a tempestade de

raios , e pedi-a de dia de Entrudo , he a

par dwlla hum cuminho. Ninguém diz

p
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que he Sebastianista , ante todo o tropel

impiJgnador clama , berra
,
grita , e or-

nêa que não lae Sebastianista , e que nao
he Sebastianista. Ora isto na verdade he

bem digno de reflexão ! Defender os Se-

bastianistas , e protestarem todos que

nãp são Sebastianistas. Eu digo que be
mentira a vinda do Encoberto , e por

isso não sou Seba^Jtianista , elles dizem
que he verdade^ ^da dt;^'í,ncoberto;

}»fttão se he verdade , por que não dizem

que são Sebastianistas ? Por ex. na Es^

QQlai ve:lhá havia huns homens chamados

p% Noniin^es , havia outros chamados os

JReaes^ Hubs escrevião contra os outros,

o que escrevia contra Imra Nominal di-

zia que €ra Real , e vice versa : cadia

hum ddles se dizia do partido que de-

fendia. Cá succede pelo contrario: ne-

nhum díz que he do partido, que defefi*

de; pois se o não he, porque o defende;

e se o defende
,
porque diz que o nao

he? Aqui ha myscerio. Eu não sou Se-

bastianista , porque não creio nas Tro-
vas ,' porque sei. quaes fossem os seus

Autores declarados na Deducção Cbr^iO"

logka ^ nos Editaes de lo de Junho de

1768 , e de 2 de Dezembro de 1774,
porque me saíra aos olhos a parvoíce

dos esperançados
,
porque revolvi toda ^
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<iarriadas , e Companhia

,
porque he con-

trario á razão, que viva hum homem ha
256 annos, çem se saber onde; quem
conduzio á ilha , que Ilha he esta , e
sem poder encontrar motivo

, por que a
Omnipotência haja de obrar esta estu-

penda maravilha a respeito de hum hou
mem

,
que eommetteo á maior imprudericía

em que se podia caiiir, qual era dar hu-
mat batalha com 1:^^ Infantes contra

.70(f)
de Cavallaria. Estas sao as razoes

,

por que eu não sou Sebastianista. Eiles

todos dizem que nao sao Sebastianistas

^

então quaes são as razões
,
por que o não

são. Eu aponto os meus motivos, elles

jião ailegão razoes , dizem que o não
sãa; porém defendem o Systema. Assen-
temos n'huma coisâ de pedra e caí

,
que

mo ha homem , ainda que seja o Fartu-

ra , ou o Pax vobis
, que queira confes-

sar que he Tolo. ,Seja-rae licito allegar

aqui hum exemplo. Houve sempre Apo-
logistas do Ghristianismo. S. Justino,
Athenágoras , Arnobio , Tertulliano ,

Minucio Félix , e em idades próximas a
nós , Grocio , Abbadie , Bergier , etc. ^ra
qual he destas homens aquelle que di-

ria, que não era Christao defendendo

o Christiânismo ? Todos dissêráo que
P 2
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«a da verdade, porque ninguém se deve

envergonhar de dizer que lie Christão.

Quem defende a verdade, não se atreve

a negar
3

que hc defensor da verdade.

£m o caso Sebastico vemos o contrario.

Ser Sebastianista ! Isso não ; defender os

Sebastianistas, isso sim. Porque? Porque

minguem quer confessar que h^ Tolo.

-!j Outra coisa ainJà" ha ifaais notável

jiestes extraordinários Escriptores ; con-

.vêm a saber: Hum engano perpétuo fei-

to ao público 5 e huma contradicqão ma-

nifesta nos seus escritos. O Público
|

iDuando os vê escrever contra mim
,
quan-*

do vê no Diário, e no Telégrafo ( que

se vai finando ) pomposos , e enfáticos

títulos contra o meu triste Livrinho, aco-

de ao reclamo , e cuida achar huma mi*

na de provas da vinda do Encoberto,

•lendo no Frontespicio ?> Impugnação
Imparcial por José Maria de Sá. Re-
futação Analytica pc!os Redactores dõ

jCorreio, que vem das Penínsulas Rocha,

e Pato. Verdadeiro Espirito do Sebas-

tianismo ao Illustrissimo e Excellentissi-

mo Senhor * * * estrellinhas
,

por Ma-
noel Joaquim Pereira de Figueiredo , Pres-

bytero. Quando lê >j Obra do Rapaz dô

Lisboa, Carlos Vieira da Silva. Quan-
do embica com huma coisa muito com-
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prida 5 e prodigiosamente seccante de D.*

Maria Pinheiro Ungena , ou Historia bi-

partida dos Sebastianistas , e Cerco de

Gerona , coisas que se casão , e concor-

dão entrei- issimamente, crê que ahi vem
]i o Encoberto , e que já , já se houve

rinchar o seu grande Cavallo de Madei-
ra , vai a ler 5 e acha os Sebastianistas

postos a ^rir , ou a pio , e laranja
,
pois

na verdade são alli tratados como Poden-

gos : não ha nome afFrontoso com que

os não regalem. Ora entre tantos , eu

desculpo Rocha, e Pato , elles mesmos
confessão

,
que são de humor acre , e cor*

rossivo
,
que tem huma bilis cheia de-

virus , arrebatâo-se , não está mais na^

sua mão
,

génios sublimes , vastos
,
pro-

fundos, ardentes, impetuosos, o seu es-

tylo he estylo de calma , honrao o Sé-

culo com a hyperbole mordente de

Juvenal , diante delies não pára o vicio

,

são austeros como hum Cleanthes , hum
Zeno , hum Stilpon , e por isso não he

de admirar
,
qua preguem grandes cata-

nadas nos Sebastianistas ; e se a scena

Portugueza tiver lanta fortuna que a el-

la suba , a flor , e o creme dos Dramas
Tragico-Comico-Entremezaticos , intitu*

lado j> o Crítico Bezuntão 'J ( Bezuntão ?

Quem será Bgzuntão ?) Ah pobres Se-.
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bâstiãnistas ! Não lhes quero estíír na

Eeile ! Já digo , não he de admirar em
omens desta têmpera rija , e boas fo-

lhas. Cada frase he penetrante como
huma sovina : mas que admiração foi a

ipinha
,
quando li o escrito da Tia Ma-

ria ! Qiiando esperava achar hum génio

brando, meigo, eassucarado, acho hum
vinagrão, que faz. arripiar ocat^eilo. 0\i*

tro dia disse eu cá com os meus botões

>í Ora se houvesse hum curioso , que

ajuntasse toda a enorme papellada Sebas^

tica que tem sahido, e quizesse fazer

hum Diccionario dos nomes affrontosos

,

que alli sé acháo contra mim , e contra

os Sebastianistas , forte gasto teria o tal

Diccionario na Ribeira Nova , e suas

Commissarias volantes de pregão , e ce-

lha ! >5

Ora pois , senão são Sebastianistas ,

e se atacão tanto os Sebastianistas
,
para

que escrevem ? Para nada. Três coisas

me fizêrao admirar, huma em Sá, ou-

tra era Rocha Pato, outra em Pinheira.

Em Sá , dizer que eu quiz com a

mãozinha do Folheto dar saque ás algi-

beiras dos amigos , e elle vender o seu.

Era R^cha Pato, ser D.Quixote huma
personagem ideal , e não valer a com-
paração para os Scbasiianiãtas ; e quando^
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me compáíão com elle, não ser perso-

nagem iieal, e valer a comparação. Em
Pinheira , vêr a ausréra moral com que

se maneia restituir o dinheiro
,
que se tertl'

levado ao Público pelos papeis Sebasti-

cos , e ella vender por quatorze vintena

,

quatro folhas de papel pardo ! Em tudo

sáo raros, extraordinários , únicos os im-

pugnadorÇjj do triste Livrinho >i os Se-

b^.siianistas. >jNáo ha estratagema algum

de guerra
, que contra mim senão haja

empregado , c i!e tal o furor
,
que lhe mi-

nistra todas as armas. Hum Religioso de

certa Ordem compoz hum Entremez sem
outro titulo mais que este : Drama , e

foi elle mesmo vendelio á Companhia
da Rua dos Condes , elle mesmo o foi

ler ao Theatro •, neste Entremez
,
que faz

chorar contra a natureza dos Entremezes

,

diz o Reljoricso esas palavras: Sou Se-

bastianista , fui Sebastianista , hei de

ser Sebastianista , hei de morrer Sebas-

tianista j e hei de resuscitar Sebas-

ttanista. Isto he coisa bem notável ! B^e-

Suscitar Stba^tianista I Quer dizer , que

depois da ressurreição universal ainda

este homem ha de esperar pela vinda

delRei D, Sebastião
,
porque a isto he

que se cham.a ser Sebastianista. Pode che-

gar a mais o excesso da denacncia hu-
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mana ? A Impugnaqão Analytica de Ro-
cha Paro ainda formiga em coisas mais

estranhas , e desusadas j e entre ellas hu-

ma digna de perpétua lembrança , e de

attenqão de todo o género humano. Os
motivos

,
por que na segunda proposição

do triste , e malfadado Livrinho chamo
máos Vassalíos aos Sebastianiscas , são os

procedimentos , ditos , e factor d^s Sebas-

tianistas, a respeito do Encoberto, que

não acaHa de apparecer , e concluo
,
que

elles julgão intrusa a Dyrtastia reinante,

c que por isto são máos Vassalíos, por-

qiie a Dynastia reinante he a legitima
,

e nâo outra que já nap existe. Eu sou o
que arguo os Sebastianistas , porque não
reconhecera a incontestável legitimidade

,

que faz Rocha Pato , não faz nada , e

começa huma longa Dissertação Logico-

Juridica , sem subtilezas doRomainsmo
^

na qual me prova a mim , a quem cha-

ma Herege Lógico Juridico
,
qqe a nossa

Augusta Soberana hc legitima Imperan-
te destes Reinos ,

porque estd de boa

fé no seu Predw. Ha furpr igual a este

furor ! Em qqe pagina , em que Jugar

do Livro nego eu o que se me prova. Eu
digo que temos huma Soberana legiti-

ma , clamo contra os Sebastianistas por

esperarem outro, e sou arguido, e des?
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composto , como se eu neg.issc o que af-

firmo. Produzem provas , como se eu du-

vidasse. E sao estes homens os que tem
a bocca cheia de Lógica ! Sâo estes os

que berrâo contra a má Lógica da minha
triste cabeça ! Vio-se no Mundo destem-

pero , c inconsequência igual ?

O tempo corre, e traz comsigo coi-

sas nova«: v^aqui chegava com esteAppe--
dix hoje 20 de Junho, eis-que me vem i

mão hum miserável folhetinho intitulado

Syllogismo refutado _^ pelo cheiro a Bor-

ras de Lógica conheci o seu autor. A es-?-

te podrissimo , e cadavérico raciocínio já
esrá respondido definitivamente em outro

f^ihetinho intitulado ^ Mais Lógica. ^
Mas este homem quemquer que seja

,

apresenta-se com tanta ufania , como se

trouxera affinadas as teclas do Orgao , que
he preciso derruballo, cdeixallo pernear,

como fazem todos os outros , coisa que
se não prohibe nas Sentenças de morte.

Pcrnêe , irmão
,
pernêe

,
que o Encober-

to não chega ; metta no escuro os doeu*

mentos, que eu allego , e lembre-se só

da Sentenqa do façanhoso , revoltoso , /;/-

trigante , e malévolo Vieira , como lhe

chama a Deducção Chronologia ; metta

»

torno a dizer , no escuro os E-iitaes da
Senhor R^i D. José , em que ipanda qaei-
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mar pela mao do Carrasco trdas as tró«

vas dos Sebastianistas , a que eíles cha-

mão Profecias , íixe-se unicamente nacon-
deninsção de Vieira , isso basta. Fa2 o
seu Sylíogismo i e quando chegamos a me*?»

nor , se eu lhe dissera baixinho ^ nego
mincrera ^ com que a havia elle provar ?

A menor pois he esta : pag. 6.

Atquu Os Sebastianistas d^ hoje não
tem por indubitáveis , e infailiveis as Pro-

fecias do Bandarra.

Isto he querer zangar de todo a pa-

ciência humana. Como o Auror rião se

nomêa, posso desafogar, e dizer ^quem-
quer que sejas, vem tu cá, Besta muar,
quem he o que não ouve dizer continua-

mente ao? Sebastianistas , que esperao D.
Sebastiíío? E porque esperao este prodí-

gio ? Porque o dizem os Profet^.s. Qiie

coisa são Profetas ? Homens divinamente

inspirados , a quem Deos dá o conheci-

mento de futuros incógnitos á razão. Que
coisa he a vinda delRei D, Sebasião ?

He hum prodigio futuro , e incógnito.

Quem dizes tu que o annuncía t O Ban-

darra. Para o annunciar que he preciso ?

Ser divinamente inspirado. Ergo , ¥rgo ,^

Ergo. Besta muar, tu dizes, tu crês, tu

assoalhas que Bandarra he Profeta , por

isto foi condemnado Vieira y tu incorres»
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na mesma condcmnaçao
,
porque dizes o

mesmo, e és máo Chriscáo. E não res-

ponderei mais a Besras muares.

Faz este homem hum Syliogismo con*
' tra mim , e diz que prova que eu sou

máo Christão , máo Cidadão , máo Vas-

yallo , e o maior de iodos 05 tolos. Por-

que ? Porque digo ^ Raça , Raça ,
por-

que cham<^ nomes aos Jesuítas , porque
metto a bulha homens Sábios , Pios , e Re^
ligiosos. Concedo totum. Então por isto

vem eIRci D.Sebastião? Pois deixe-o vir.

Por eu ser tudo isto , segue-se que os Se*^

bastianistas não são o que eu digo ? Isso

agora mais devagar. Ora qual he o ho*

mem sensato
,

que não veja nisto huma
briga de Regateiras ? Vossê , sô Sebas-

tianista , he tolo. Também vossê he to*

lo , sô Anti-Sebastianista. Sou , meu ir-

mão , e bem tolo he quem se lhe mette

em cabeça emendar tolos.

Ora como eu prometto ao Público

calar-me desta vez para sempre sobre Se-

bastianistas , he preciso não deixar im-

perfeita esta fornada. Chega o furor do»

Maníacos a tanto , que se oppõe a torto

e direito a tudo quanto cu digo. O Mun-
do está cheio de Livros contra os Jesuitas

desde a sua origem até a sua extinção.

Isto heianega^el. Homens respeiuveis por
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caracter ,
por santidade

,
por doutrina

, es-

creverão centra os malvados Jesuítas , cpu-

sa de tantos males. Os Tribunaes de to-»

das as Nações , onde existirão , os Parla-

mentos da França Cathoiica , da Franga

illustrada 5 condemnárão todos, c enforca^

rão alguns ; os processos existem. Os So-

beranos da França , de Portugal , e de

Hespanha os expulsarão. O Pçntifice Cle-

mente XIV, os extinguio. A Bulia deste

Pontifice, dirigida ao Cardeal Malvezi

,

Legado de Bolonha , os manda prender

,

sequestrar , exterminar. A historia do aft

fectado Reino do Paraguai os faz abomi-

nar por todos os Povos
,
quando se vio

hum calças daquelles feito Rei Nicoláo I. ,

com artilheiros Alemães a seu serviço, El-

les arruinarão as Universidades , forão cau-

sa da decadência da litteratura em Portu-

gal. A Cadeira de Diogo de Teive foi

substituida por lium roupeta asselvajado.

Ninguém podia saber senão aquillo que

os Jesuiras deixavao saber. A sua Moral
era a mais corrompida , forão convencidos

de Regicidas , elles aguçarão os punhaes

de Jacob Clemente, de Ravaillac, de

Thomás Roberto , Francisco Damiens , tio

de Robespierre , irmão de sua mâi. Por

isto forão punidos João de Matos, João

Alçxandrç ^ Gabriel Malagrida. Faseai ^ o
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profúnâo Mathematico Pascal , o sublí-

missimo Metafysicó Pascal , empregou

O seu milagroso talento em os combater

íem féplica. A respeito da sua decanta-

da litrerarura
, já disse no Folheto —. Os

Sebastianistas —, que três ou quatro se

distinguirão; e póde-se dizer
,
que e-tes

não erão Jesuítas , não sabião , nem entrai

tão no Consellio das trevas , o Astróno-

mo José Rogério Boscovik, depois da
Companhia extincta

,
perguntou , que era

aquillo ? Eu ainda lhe accrescentarei mais

^ litteraros , não o triste Escolástico Igna-

cio Monteiro , mas o grande , o incom-

parável j o máximo litterato João Baptis-

ta Roberti
,
que méreceo esta honra , i,^

dizer-se em Itália , que a sua existência

adoçava a saudade na morte do Conde
Francisco Algaroti : 2.^ que o Pontífice

Clemente XIV. mandasse por Bulia espe*

ciai , que se exceptuassem para com ell^

as clausulas da Bulia da extinção , orde^

nando-lhe huma pensão pecuniária dó
thesouro Apostólico , em attenção á suâ

vastissima iitteratura , raro merecimento^-

e conhecida virtude : e com effeito hé

buffi prodígio. E por isto se devia con«*

«ervar hum corpo, que aspirando á Mo-
nârquta universal , hia dando com tudo

€Hi'^antana ? Hum homem como egte
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Roberti deve dar o império litteràriO' €%•

clusivamenre aos Jesuítas ? E as outrss Cor*

poraçoes Religiosas não valem nada ? Ora
cá em Portugal Egidio da Apresentação

não hemais que Soares Granatense ? Em
Itália Henrique Noris náo he mais Ro»
berto Bellarmino ? Em summa , os Jesuitas

erão péssimos, porque o dizem os Reis ^

os Papas, os Tribunaes, os gabios , os

Santos 5 e mais que tudo a sua mesma
conducta manifesta em tantos Livros , tan*

los documentos, tantos tratados existen»

tes, partos das mais doutas pennas. Mas
porque eu digo que os Jesuitas são

máos , berrão os Sebastianistas ^ e tornão

a berrar
,

que os Jesuitas são bons ^

e que eu falto ao preceito da Carida*

de cliristã em os atacar
,
porque erão huns

komcns respeitáveis , sábios , e santos ; e

dizem isto os Senhores Sebastianistas á

face de Jium Reifio y onde os Jesuitas ÍO'

rão origem de lantas desgraças ? Onde
existe entre innumeraveis Livros huma De-
ducção Chronologica

,
que se ryão pode

^izer que he obraf da paixão , ou do in-

teresse
,
porque toda elJa , além de não

coiistar senão de factos piiblicos , e com
servâdos todos na memoria dos homens

,

Jie documentada com monumentos exis-

tentes todos no Rcai Archivo da Torre



Í9S)
êo Tombo nos me^^mos armários chama-

àos Jesiiiiicos. Monstros na verdade per-

irersos , e eu me espantei sobremaneira

fjuívndo vi cm o primeiro volume das pro-

vas da mencionada Deducçâo Chronolo-

glca ,
que existia até hum bnrrâo origi-

nal do Jesuiía Nuno òr Cunha
,
que 1ie

o autografo d;^ Bulia attribuida a Cleraen-

íe VII L sobre a entrega do F.eino a el.

Rei D. Sebastião. E diz ô Presbvtero

corre-pondente do Illustrissimo e Excel-

kritissJmo * * * em eujas salas nunca
entrarão as minhas palavras

,
que os Je-

suítas não forão os primeiros architecros

do Sebastianismo !

Mas quero dar por hum instante aos

tresloucados Sebastianistas
, que he men-

tira tudo quanto se diz em rodos os Li-
vros , em todos os Decretos , e Leis dot
Soberanos , e Bulias dos Summos Pontífi-

ces a res-peito dos crimes dos péssimos

Jesui^as , e que até as mesmas cartas de
Pascal sno huma solemne impostura

, t
que nada do que diz este homem raro se

encontra em os Livros Jesuíticos. Digão-
me , Senhores Sebastianistas , também se-*

lá falsa, maliciosa, e apócrifa a carta

da Rainha D. Catharina , escrita a S. Fran«

cisco de Borja , em que lhe pede queira

feaiover , e tirar d€:t@ Reino o Padre Luíí
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iih- r Rei D. Sebastião
,
porque o deita-

va a perder , e fomentava ímpias divisÕ'-s

,

e partidos entre os Vassallos ? Carta ver-

dadeiramente entcrnecedora , e capaz de
compungir os corações mais duros. Ora
isto era na origem da mesma Companhia

,

e que será depois que elles começarão

a deiçar os bracinhos de fora , e a apode-

rar-se dos Confessionários aos Princi-

pes , e dos Grandes, a dominar os ?ó»

vos , a tyrannizar a mocidade com o
jugo dos seus chamados estudos

!

Isto he gastar cera com ruins defun-

tos ; verdades demonstradas por si mes-

mas não necessitão de provas , nem de
amplificações •, mas fallo para que se co-

nh.ç.i até que ponto chega a raiva, e

frenesi Sebastico na dysenteria de es-

critos publicados contra mim para me
arguirem de mal intencionado a respeito

de Jesuitas. Mas para que me admiro
que haja quem faqa a apologia dos Je-
suítas í-ó porque eu os ataco, se ha quem
faca a apologia, dos Sebastianistas ? Se
ao menos dissersem alguma coisa a pro-

pósito, serião tolerave s os seu? escritos;

mas atégora nada tem apparecido que
tenha gci to , tudo são con radicqôes , e

incoherenc.as. Fazem enormíssima carga
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de chamar Raça ^ Raça aos Sebisiianis^

tas, e que sou réo do Concelho , e que

sou réo do fogo; e eiles tem e*g( ttado

os erários da t:lc;q'^enc'a cm ine àcsconi'

pôr , em me atacar , não ha nome affron-

toso que me 113 j tenhão chamado , c

chega a sua caridade a tanto , e são tão

justos estes Prensadores da mO(iera<;áo

,

que me atacao nc; mesmo Oíficio, ou mi-

nistério, u%struindo o pequeno conceito

que o Público possa fazer de mim , para

me tolherem os meios da existência , coisa

na verdade horrenda , e são estes homens
os que me reprchendem de chamar Ra^
ca , Raça aos Sebastianistas ? Se de es-

critos impressos tu quizêra passar a pa-»

peis Mss.
,
que poderia eu dizer dos

Senhores Sebastianistas ,
que querem ser

bons Christaos , vendo que não hâ Bote-^

quim , onde elles mesmos não vão ler

Ubellos infamatorios , e injuriosisiimos ?

Eis-aqui a sua boa moral como Chris-

lãos , eis-aqui a sua obediência como
Vassallos ás Leis dos Soberanos

,
que ve-

dão os Libellos infamatorios , eis-aqui

como elles são bons Cidadãos, atacanao

o crédito de quem protestou sempte^

que não atacava ninguém em particular,

porque ainda que falle em hum Doutor

Theologo , a Universidade não graduou

G
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hum só ; eis-aqui o juizo que elles tem,

oppôrem descomposturas a razões sóli-

das , a argumentos extrahidos de factos

públicos. ,Ao ultimo Logicão do Syllo-

gi^mo sempre digo
,
que para atacar os

Sebastianistas não vai hum Syllogismo

que tem quatro termos , e para me ata-

car a mim , faz elle mesmo hum Syllogis-

IDO
,
que tem mais de quatrocentos termos.

Era sobejo motivo para se enver-

gonharem
,
quererem defender os Sebas-

tianistas , buscando perpetuar huma infru-

ctuosa mania , e que assim mesmo in-

fructuosa em quanto ao seu objecto, po-

de ter consequências perigosíssimas , e de

que podem lançar mão os nossos inimi-

gos , huma mania que enxovalha o todo da

Naqao, que ataca o crédito de homens
beneméritos, e que nos çxpoc a irrisão;

mas ha ainda mais sobejo motivo de se en-

vergonharem , vêr ,
que nâo tem tocado

a questão, que cantão fora do Coro,
que não produzem hu m só argumento

,
q[ue

conclua contra o3 meus argumentos ,alle-

gando hunaa só razão
,
por que haja de vir

o Enc)b*rto. Tudo são subterfúgios ri-

dículos , objectos estranhos , descompos-

turas atrozes , digressões desjocadissimas

,

chufas insulsissimas , destempéros sole-

fnnes, erudições intempestivas ^ o que tudo
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òá !a Conhecer ao homem sisudo
,
que es.

táo', e estavão sempre na impossibilidade

de responder
,

porque eternamente exis»

tirão na impossibilidiídc de demonstrar a

inutilissima vinda do Encoberto , chegan-

do a tanro a sua fraqueza
,
que em seus

mesmos escritos impressos metem chega-

do a pedir misericórdia, dizendo que de-

via deixar na consolação da sua errónea

crença aquelles pobres homens , e boas

gentes
,
que lá vivião tranquillos com os

Feus Cartapacios.

Ora finalizemos esta ridícula questão

,

em que os Senhores Apologistas Sebas-

ticos tem exorimido tanto fel , com tan-

to ridículo de mistura ,que não se enver-

gonha d 5 dizer o Confessor ao Peniten-

te "^'^J tenho mais juizo que o P. J. A.
D. M. n finalizemos com os Sebastianié-

tas , e acabe isto com huma risada.

Entre as trovas dos 92 maganões
,
que eu

prometti desfiar, e que ajsentei que era

abusar até da atrenqao dos Sc^pientissi-

m-os Senliorcs Censores , existe huma que
he o fundamento mais seguro das espe-

ranças Sebasticas , e que elles conservâo

em tanta veneração , que só se deixa vár

aos Definidores da Ordem , e Conselhei-

ros secretos do Instituto dos nientecapros

ou Raças y Raças , ella marca o dia

G 2
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inez 5 e anno , em que o cavallo de ma-
deira deve galopar com o Encoberto no

loir.bo por aqucila Barra dentro , ei-la

aqui

:

' Frofedas de Thamar Lamrm , Mouro
negro.

Depois de nòve

Juntarás hum
Três a quatro

Tira sete de baraio

Se houver quem te reprove

He insensato.

Mui antes de succedido

Tens ouvido.

Qiiando troarem rs peças

Contra DianoL . , . , Di?.nasHoosTa-cos.

Que com três caras

Já vem chegdudo
Se perguntas

,
quando ?

N^ ten:i<is canceira

Glha betn para n Figueira

Se tem bordo.

Já vciíi chegando o Verão
S^e vires Ò Gciviao . . . . o Príncipe JeOmníc.

Deixar o ninho.

SahT âo mnr o Golfinho . Emei jaco*».

A buscar flores. Fram:*.

Ouvirás iriUiics tambores . G-uerr:r.
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A Grifa sem frílCtO .... Castella sem filhoí.

A serpe brotando muito . . portugai com filhos/

Canta o Gallo Vlctorla de França.

Treme o Leão ....'. Tensores de Castella,

A Gallinha mette a mão
Mas nada obra o papa medianeiro.

Agora appartíce a Cobra. . kiRcí d. scbaftiío.

è

Explicação,

Pelos nove se entendem .... 900
Pelo hum se entende •• . . . Ico

que fazem . 1000

Pelos quatro se entendem 400 )

Pelos três se entendem 3C0 ) yco

700 1700

Tirando se 7 de barato, ficao. . 1^93

Eisaqui pontualmente a Era prefixa

pelo maior dos Profetas Seb<??tlcos Tha»
mar Laraim , Mouro negro , em que o En-
coberto deverá .apparecer 51 1693.

Ora digão todos os Leitores , não
cahia aqui frizante aquelle meu antigo;

Vindo cá Benas muares ? Sim, vind^
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cá Bestas muares ^ a bi fendes mais cem
annos para taras , e quebras , onde está

sumido este Encoberto ? Ah grandissis-

simos Raças ^ dai-me conta do Encober-

to, ponde-me para ?-l!i o meu Encober-

to 5 vós he que o tendes sumido. Agora ,

agora he que era preciso
, ( islo he se

traz gente , e dinheiro , porque se vem
só , então espere hum bocadinho. ) Ve-
nha ajudar o Herce Weilesley , e tam-

bém os Heróes Por;uguezes , dispensemos-

lhe o desembarque em Belém, seja pela

Figueira , ou pelo Porto
,

que fica mais

pcrtp do theatro da guerra: agora, ago-

ra
,
que anda com fosquinhas o fanfarrão

Massena
,

que cuida a plebe que he o

João Burro da Franç:^ , e que vem quebrar

as Peças , e as muralhas com a cabeqa.

È tu , ó Madre Leocadia
,
que ti-

veste a porca vergonha de jur^r , que

em hunia das tuas visões , te dissera o
Encoberto , que eile mesmo viera em
pessoa ás L"nhas d' Elvas , e que dera

pela sua mão tamanha bofetada em D.

Luís de Hííro, que lhe fizera esmechar

o sangue peias ventas fora , e que sem
esta bofetada mestra , não forçaria as Li-

nhas o grande D. António Luís de Me-
neses^ dize por vida tiia ao Encoberto

gue venha , e depressa ; e se não vem

,
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olhai vós Seb-istianiit-is
,
que havemos

de estar pelo que diz a Foliiin'u da al-

gibeira , que sempre he Livro que dá os

Dias Santos. ,

D. Sebastião Morrêo em Africa a
4 de Agosto de ijjS.

Requiescat in pacc. Amen.

F I M.
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